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Carta agrícola 
POVOAR £ « O Y I H V A K 

AJfçucm, e quem este seju, o ignoro, dia 
tc uma vez que—-povoar <• goremar, to-
mando este ultimo verbo 11a aeeepção pu 
blico-ndininisti ativa. 

A plirase teve a devida acceitnção e 
c one jú eoin fóros de uxioma. 

ICffcctivumento, ei povoar consiste cm 
reunir e congrcgfti-l iomens que, cm lueta 
pelu própria existência, dominam, con-
quistam a natureza, para delia tirarem 
o que de util lhes pareça ; si assim é, po-
voar é a primeira funcçAo dos go-
vernos, a mais solida e patente alavanca 
do progresso. 

Póde-sc mesmo assentar, como pi incipio 
decorrente do axionm acima exposto, «pie 
o progresso e a civil ização das nações es-
tilo sempre 11a ordem directa do numero 
dos Seus habitantes e raras vezes em ra-
zão dos seus (dcllas) recursos naturaes. 
Mas, deixemos os princípios o volvamo-
nos ao (erre à (erre dos factos, encarando 
n questão por um único ponto—o meio (le 
attrahir colonos para as nossas ferrai bal-
dias. No Brasil, como sc sabe, o poder 
federal desinteressou-se por completo do 
serviço essencialmente nacional do povoa-
mento do solo. Foi um tremendo recuo, 
porquanto, desde os primeiros dias da 
nacionalidade brasileira, tal assunipto me-
receu sempre a carinhosa nttenção dos 
nossos estadistas de mais louginqua vi-
são. E sinão. quo se repare para os Esta-
dos do Rio Grande do Sul, .Santa Catha-
rina e Paraná e ver-se-á que os nossos 
antigos estadistas algo fizeram 110 sentido 
do povoamento do sólo nacional. 

Tal política teve o seu movimento de 
maior acceleração nos últimos tempos do 
regimen monarchico. 

O primeiro governo da Republica não 
sc descurou do problema, c antes, pelo 
Contrario, lhe dedicou ingentes esforços, 
conseguindo mesmo attrahir ás nossas 
plagas as mais fortes correntes immigra-
torias que a nossa historia registr 1. Fogo 
de jmlhu foi aquillo, como aliás também 
o foi sob a monarchia; hontem como 
hoje fez-se política de intermittencia, neste 
como em outros assumptos. Observando-
se maduramente a política nacional, é a 
descontinuidade o phenomeno governa-
mental que mais se evidencia; outr'ora 
mais do (pie hoje, é do justiça affirmar. 

Todaviu, no antigo regimen a questão 
dc immigraçilo e colonização estava ria 
moda, e chocha seria a fala do tlirono 
que não dedicasse algumas phrases bem 
arredondadas ao mcu.imo problema fio po-
voamento do solo nacional, cujos thesouros... 
. . E que não o fizesse, para ver como 
a opposição lhe corria em cima, castigan-
do o ministério com os tropos c florões 
da exuberante rhctorica nacional. Agora 
não. Desde o Provisorio para cá, as men-
sagens presidenciaes occupam-se de mui-
tas cousas interessantes, mas de povoa-
mento de solo nacional nem pio. E 
Be esta affirinativa claurlica, tratando-se 
do ultimo documento presidencial, tal 
não acontece, visando os que o antece-
deram. Mas admittainos que a publica 
administração, cm seu giro polyehronico, 
tenha a intenção dc se oceupar nova-
mente da questão capital do povoamento 
do nosso chão ubençoado. Creio mesmo 
Bincerainente que assim acontccerá, a jul-
gar pelas aftirmaçôes positivas de alguns 
dos nossos homens públicos de maior 
prestigio c valor intcllectual. Vamos, pois, 
ver o poder federal occupar-se com redo-
brado ardor do serviço de immigração e 
coionisação. • 

0 sr. Müller, que em doutrina, é um 
estremado colonisador, dará algumas mar-
tclladas bem puxadas sobro a enferrujada 
bigorna que tanto servia no antigo par-
lamento ; o sr. Rodrigues Alves reprodu-
zi-las-á como suas; a imprensa tra-las-á 
para a rua, enroupadas cm trajes visto-
sos ; o sr. Penna, que fo i e é dedicado 
enthusiasta da idéia, reeommenda-la-á 
ao Congresso e a velha e gasta Europa, o 
Superpovoado Japão nos invadirão com 
milhares e milhares dc luetadores pela 
Vida I Mas para que assiin aconteça, para 
quo dos paizes superpovoados do antigo 
continente ondas humanas disputem a 
conquista pacifica do nosso chão, a pri-
meira condição «5 que conheçam as nossas 
cousas sob os seus aspectos mais favoraveis 
C não envolvidas nos andrajos que a 
má fama.lilha da malcdicenciu invejosa, 
apra/. apresentar-lhes. 

E ' preciso antes de tudo que se desfaça 
ante o mando o phantasticojnonstro que 
f i ra pelo planeta como nosso legitimo re-
presentante—a asquerosa feire amarella ! 

Convencido o mundo de que tal mons-
tro só existe na sua imaginação, tendo nós 
sabido vence-lo para sempre, e si tanto 
conseguirmos, teremos dado o primeiro 
passo para passarmos a ser o centro de 
maior uttracção para as populações do 
antigo mundo que aspiram derramar-se 
pelo maravilhoso e abençoado hemisphe-
rio de Colombo. Demonstrados ao inun 
do os encantos doc l imu do liratil cen-
tro-meridional, as suas incalculáveis ri-
quezas naturaes, as possibilidades de seu 
insondavel futuro, não duvidamos, o Bra-
i i l terá então o logar de eleição para os 
povos que emigram. Nesse dia. em vez 
dos ;jíKI mil imtnigrantcs que a Arg< nti-
j a já recebe e do milhão que inunda os 
Betados Unidos, a nossa parte será eerta-
•aente maior do que a que toca presente-
mente a estes dois paizes conjuntamente; 
pois. em clima e riqueza a ambos ex-
ladejuos. 

Tara lá chegam.os forçoso será que os 

poderes públicos fedemos o estadoaes, 
unidos em fervida e constante emulação, 
tudo façam para que sejamos conhecidos 
lá fóru. Penso quo nenhum propagandis-
ta terá tanta autoridade pura nos reconi-
mendar e exaltar nos centros emigrato-
rios, como os seus proprios membros, en-
carnados nos homens do negoeios, jorna-
listas, oscriptores, publicistas em summa. 
A acção continua dc taes propagandistas 
daria por certo o resultado que se alme-
ja. Como-conseguir tão valioso concurso? 
Com dispendio de dinheiro ; mas dispen-
dio este muito menos avultado do que 
se pôde suppór á primeira vista. 

Basta quo os poderes públicos federaes 
c estidoaes, a exemplo do México e tal-
vez da Republica Argentina, decretem 
uma verba regional para ser gasta com 
o transporte e hospedagem de europeos e 
japonezes do corta categoria que quize-
rcin visitar o nosso paiz e conhecer as 
nossas cousas. Quando 11a Europa e 110 
Japão souberem que ô Brasil franqueia 
passagem confortável nas linhas de va-
pores e estradas de ferro ás pessòns que 
desejam visital-o, nossa occasião muitos 
jornalistas, oscriptores, seientistas o ho-
mens do igual merecimento correrão a 
visitar-nos, uns por desfastio, outros por 
curiosidade, este para sondar negoeios, 
aquelle por vaidade, á cata de assunipto 
para palestras. O fucto provável 6 que 
teremos mais cadidatos ao longínquo pas-
seio do que a verba comportará. Desde, 
porem, que se não mulharatem as passa-
gens. e hospedagens a torto e a direito; 
desde que á sua distribuição presida o 
criterium de utilidade publica, todos os 
nossos visitantes serão pessoas dignas e 
capazes, pelas suas referencias, do elevar 
os nossos créditos dc povo civilisado, cor-
làto o altamente hospitaleiro. Dirão cer-
tamente, lá fóra, em palestras, conferên-
cias publicas, pela imprensa e 0111 livr» 
quo povo somos nós, a brandura dos 
nossos costumes, relatarão os prodígios 
da nossa natureza, a amenidade rio nosso 
clima, as possibilidades do nosso futuro. 
Que mais se quer sinão isto Y 

Nem ha temer que depois de fidalga 
hospedagem vá o nosso hospede vomitar 
lá fóra contra nós cobras e lagartos. Não 
é de suppôr tal aconteça, desde que se 
tenha por norma de não gastar ci-ra com 
mão defunto. 

OII.UKRT. 

praticafla conira o am igo o compadre que, conf imlo 

na sua lionra, o acolhia na int imi iUdr <lo lar í 

Para considerai o um monstro, nJo t prcciso que 

e l le liaja assassinado a esposa: bastam a deslealda-

de , a hypoer ls ia , a inalvadcr. com que se portou na 

ca-a do homem puro de quem se dizia amigo . 

Sc rs--a monstruosidade o levasse ao jury, e foi»se 

eu jurado, coni lemna Io ia a desapparccer da socie-

dade. 

• • 
Entretanto, a soc iedade acharia, talvez, o meu ri-

g o r excessivo. N ã o faltam por alii conquistadores da 

mesma laia, que sc comprazem, para dar pasto aos 

seus instinetos dc goso , em levar o desespero e a 

ve rgonha ás casas honestas, transformando iri2e-, de 

famíl ia ein desprez íve is michelas. 

A paixüo do amor , desordenada e irreflectido c o m o 

todas as paixt.es, poderia desculpa-los; mas os mise-

ráveis níío amam, apenas desejam, e, uinn vez sacia-

dos, desprezam as desgraçadas, atiram-nas á concu-

piscencia de outros homens I 

E os bandidos ficam impunes, ostentando a sua 

devassidão, e até recommendados por ella, nas i-alas 

onde procuram novas prezas ! 
• 

• * 

N J o tem limites a tolerancia no R i o de Janeiro. 

Hontem, 110 theatro Curfos Comei, um dos cava-

lheiros que mais respeito pe lo seti caracter e que 

mais a m o pe lo seu coração, assistia á rcprescntaçKo 

do Maxixe ao lado de um assassino absolv ido pe lo 

Jury mas condemnado por toda a gente s e r i a . . . 

A . A . 

O T E M P O 

N o proximo,domingo enceta-
remos u publicação, cm follietíín, 
do sensacional romance 

0 crise Io Sm Miro 
escrij>to especialmente para esta 
folha por um conhecido literato 
que se occulta sob o pseudony-
mo de 

XAVIER DE MONTEPINHO 
O CRIME DO IiOM liKTlRO 

tem lances dramáticos extraordi-
nários, scenas pungentes, des-
cripções soberbas de quarteirões 
quasi desconhecidos desta capi-
tal e seus arrabaldes. 

A o mesmo tempo que é a his-
toria dramatizada de um amor 
infeliz, 6 a narração emocionante 
dc um crime revoltante, desses 
que á mente repugna acreditar 
tenha sido praticado por um ser 
nosso semelhante. 

Enifi in 

0 crime do Boa Miro 
desde seus primeiros capítulos 
prenderá a attenção dos leitores, 
que nos ficarão gratos pelo hei Io 
romance que vamos publicar. 

f> «r. .Ir. AífoiiHO 1'ennn, escreveu ao Hr. <lr. 
CmnpoH Salles, lofio ilepoin <l:i cleii.ão < 1 " fie 
Mítr(;o, unia longa carta, inuilo uraitdoHU, lia qual. 
entre outra» cotiaaH, o futuro presidente da He-
publica di/.iu contar cotn o apoio do eminente 
paulista c llie pedia índieaHHe o tiotnt* «le um 
de seus amigos para fazer parte do porvindouro 
governo. 

O sr. dr. Campos Saüea — garante — nos lide' 
digno informante — respondeu (pie confiava mni-
to no critério e patriotismo «lo sr. «Ir. A f fonso 
I 'enim nu orgnnÍHaçfio do seu ministério e ' i ' te fc 

' u ã o ^ d i o a n a absólut.nni^tfi nenlium nome. 
. XSo tém, pois, fun« lamen'o as noticias — «pip 
t ím «lado alguns jornai-s «Io l í io e desta Capi 
tal, a esse respeito. 

(COMMIKSÃO OEOOKAIMIICA K (lEol.ofJK A ) 
Barometro a 0 . " As 
7 horas «la maubfi, 603,5 mm. 
2 horas «Ia tarde, 11118,5 mm. 
!< horas «Ia noite «le l iontem, (iOH,!) mm. 
Temperatura miniina, l(i°. 
Temperatura niaxima, Ü8°5. 
Vento predominante até ü hs. t. X. 
Chuva em 21 horas, 0,1 mm. 
T e m p o geral, claro. 

a lei «pie cr,-nu a policia 'le carreira, e «pio con-
stituem tuna conNolidai;ã«j das leis existentes S«J-
p r e o servi(;o policial. 

• • • 
Está cm Itil.i irão 1'reto, hospe<ludo no ( Iran-

d'- 11'ilrl Central, o sr. Ishibashi, secretatio «Ia 
J(gação japone/a no Brasil. 

<1 i l lu i trc viajante visitou hontem a fazenda 
Monte A legre , «le 
^rancisi-o S-hinidt. 

m i O B A H H A I 

propriedade «lo sr. coronel 

verdade que a /.ight vai melhorar —E 
s iço 3 

—Dizem que -i 
vas experiências «I 

i- A«» «|U»' j arece 
liorarif--

vão I j '1 r no 

x.'r ;,g«.ra nif-iufi 

I . * 
' Sã In pectoria da Viação 

— ( I sr. «Ir. lasperl í .r e^tjí 
1 —N3t«» -enlior; -. e\a. f«,i fecal 
(rs horários «Ia Liglil. 

* 
* * 

N o comutando da ( luarda Nat iona l . 
O of f ic ial «le «lia 
— C o r o n e l , v. exa. tem uma carl.t urgente «jue lhe 

'ei«, «!o R i o d e Janeiro, e traz o iuete « lo iniuis-
jterx, ilo Inter ior . 

(S. exa. fica radiante, como ce vjc ' ' «le ganhar 
>mu batalha). 

Já . e i « lo que -e t r a t a . . . é a miuha promoção 
general . 

Tico rico 

O C O N V Ê N I O 

CTIBI r < k | » r « H e i i t a n t o « I a I I I V O Í I I U 
I tav iÜMtu e i i i l c r e v u n o « C o m -

i n c r c l o » u m a <*ar ta <le 
a p o i o e i l c f4.viiB|ia» 

flfelat |H>lo IIONM) 
c f i i K o r i a l < l e E K M I I C I I I 

OOllKlM'." 
nome Hf 

campanhas 

FU.cchcmoH a s<^uinte carta, « 
rn<l«x lavrador ílosto Kstado, '-uj 
ft? tem fli.-tin^ui«l') IMII t«;«la 
em pról da sua r lafw : 

«Sr. r c l í u l o r : — V O H H O ar l igo «1»' liojí*, em 
rèupoHta aoH indianos atatjUfH inun ijuc nsr . Mat 
tfifi Faro. pela* roluninan «Io Jornal do Jiravil, 
tem a lve jado o lavraiJoron «lo S. Paalo OH .seus 
illho.s ínaiH ilIustrrH e a « hiuih institui»,-õt-H do 
«TCMIito mais rospeitaveis, rau-ou a melhor ini-
preHHão em quantos os leram e vos tarnaram 
credor dos agradecimentos «IOK fazendeiros pau 
listas-, a trozmente injuriatlos pelas verrinas do 

•ht. Mattos Faro. 

Tl(?almente, os insultíiH e as calumnias vibra 
das por esse Jinnncviro contra OH homens e as 
cousas «le S. Paulo não encontrariam resposta 
mais cabida e esmagadora do que o vosso bri 
l l iante editorial de l iontem. 

O sr. Mattos FHI-O, sem coragem paraassmnir 
clara responsabilidade das injurias que nos 
8a<-a, disfarça-se por trás de uma car taanonyma 
para dizer que a valorisação (' um artificio para 
remendar as finanças dente Estado e amparar 
os banco» fallidoH c por fall ir, pois o dredito 
Ifrnf está ein ruinosa liquidação; o liam o Cnião, 
quebrado; e o (.'ontmrrcio r Jnduxtria vivendo dos 
depositos, visto o seu capital ter sido consumi-
do pela família Prado. Acereseenta o naJjido mis-
sivista que o sr. T ib i ryçá e dois dos seus secre 
tarioH acham-se coni] ) letamente arruinados, com 
as fazendas hypotheeadas. concilie que a va 
lorisação é uma ratoeira, que só aproveitará •* 
essa gente. 

Hão esses—como muito bem dizeis—os recur-
sos do sr. Mattos Faro para combater o tíonve 
nio. Na sua sciem ia econômica, uma salgalhada 
que bem v. s. definiu com encantador attifif-
mo, sciencia que ninguém entende, e l le não en-
contra nada dc serio para oppOr a essa patrió-
tica iniciativa que resgata «la vida política de 
sr. T ibyr içá todos os erros e os l íansvios e 
compensa o período de inacção do seu governo. 
Na sua sacola, o /fitm/ini do .lomul d<t /iram/ 
não tem mais nada senão o escandalo e a ca-
lumnia. 

Mas, sr. reda<'tor, a valorisação ha de se fa-
zer. O Congresso Nacional, como muito bem 
tendes obtemperado, modificará, por certo, ado-
ptando-o á nossa situação econômica, o plano 
original dos presidentes de S. Paulo, Minas e 
P io de Janeiro, mas e m pról da nossa angus 
tiada classe dos lavradores hão de se realisar 
medidas efficazes, a cu jo estudo esse convênio 
obrigou a representação nacional. 

Para demonstrar que o Convênio não presta, 
o sr. Mattos Faro calumnia o presidente do I 's 
tado de S. Paulo, sobre cuja probidade pessoal 
nunca levantaram a menor suspeita nem os 
seus inimigos políticos e atira sobre uma da.s 
famíl ias mais respeitáveis, á qual não só S. 
Paulo como o Brasil devem serviços de inesti-
mável valia, a insinuação cavilosa dc uma des-
honestidade ! 

Também, só por osso. meio, com es^as armas 
e com esses «Pecursos «le um economista^ p«' 
«le esse pobre somnaiobulo financeiro atacar 
patriótica • benemérita iniciativa que importa 
na.salvaçãí» da mai^ ««jiàsúleravel fonte de 
quesa naeional. 

O Congicsso da Pofuibl ica não abandonarií 
lavoura «le café por«|i;<? o sr. Mattos Iraro, «lís-
farçado em missivista «1«* S. Paulo, ande cri-
vando de insultos a terra paulista e os seus íi 
lhos mais illustres. 

Continue o sr. redactor, que íis columnas «l«j 
Connnrrcio iinjirimiu tão bella feição, a «h-sma.s 
tarar os imbecis o a bater-se pela boa causa: 
a causa da lavoura, que é a da Nação.» 

rnirJLlUUÜi 

CARTAS CARIOCAS 
3 1 D E M A R Ç O 

T e n d o sido o famoso dr. Gomes Ne t to absolv ido 

hontem por sete votos, pode-se dizer que fo i essa 

uma das raras vezes ein que no R i o de Jyn«'iro uftia 

sentença do Jury reflectiu exactumcnic i» op in ião 

publica. 

N ã o ha uma única pessoa absolutamente c o m e n -

cida da innocencia daquel le don Juan diplotnarlo, 

mas dous terços «!a população nSo juram «pie e[lc 

matasse a esposa : um terço apenas se deixou con-

vencer, nSo por provas irrefragaveis, mas por indí-

cios veheinentes e esmagadores. 

Eu pertenço aos dous terços : se fosse jurado, vo-

taria pela absolviç2o. Antes absolver um culpado 

que condemriar um innocente. 

Diz o Jornal do Commcrcio que, ao que pare' 
«•e, o actual governo não mandará pagar a divi-
da do seis mil e tantos contos que o Kstado <1 
S. Paulo se julga com direito «le receber «la 
União, nem resolverá cousa alguma a respeit* 
dessa preterição, de ixando o caso ao alvitre do 
futuro governo. 

* * * 

A Com missão Central do Part ido Republicano 
apresentou «'anílulatíj para a vaga de vereador 
lesta capital, na vaga do sr. dr. Gomes Cardim 
» sr. «Ir. Augusto Carlos da Silva Tel lcs. * 

• • 
O Congresso «lo Kstado será convoca«lo para 

uma sessão extraordinaria, atim de tornar co-
nhecimento «lo convênio «le Taubaté e autori 
zar as providencias necessários á sua execução, 

A convocação será feita para o dia 25 «io cor-
rente. 

• • • 

0 sr. dr. Luiz A . Ferreira, escrivão do 4.° 
off icio, communica-nos «pie os títulos eleitoraes 
da ' r ev i são deste anno serão entregues quando 
fôr publicado aviso no Diário Ofjicial. 

• • • 

Sob a presidencia do sr. dr. Albuquerque 
Lins, secretario «la fazenrla, deve reunir-se hoje, 
no Thezouro «lo Kstado, a junta «le fazenda para 
julgar d iversos recursos. 

• 
• « 

No processo de responsabil idade intentado 
pelo sr. dr. Franklin de To l edo Piza contra 
sr. «Ir. José de Mesquita Barros, juiz de Direito 
de Serra Negra , o sr. «Ir. João Passos, procura 
dor geral do Estado, opin«m pelo recebimento 
da (jueixa, mareando-se «J prazo da lei para 
juiz accusado apresentar a sua <lef««sa. 

• • 
Despachará ho je com o sr. presidente do Es-

tado, o sr. secretario do Interior. 

etto, que é uma crcatura rc-

a generosa hypothese de náo 

Esse dr. Gomes i 

püL iva , mesmo da«Ia 

ser um envenenador, é, talvez, uma victima o seu 

phy-ico. N ã o o conheço «le vista, nem fui agora ao 

Jury, levado, c omo tanta gente, pela curiosidade 

maNan dos basbaques; d izem me, porém, que e l l e é 

o typo ideal do heróe românt ico ,—pal l ido , cahel los 

negros, b igode farto, olhar languoroso, e uma des-

sas lindas boccas, feitas para suspirar endeixas de 

amor á distancia de um be i jo . Pintam no geralmente 

como um leão irresistível, um • homem fatal , c o m o 

se dizia no tempo de Antony e de monsieur de 

Camors. 
• * * 

Pode-«ie aff irmar. independemente de qualquer ana-

lyse chimica, que esse pulha foi um envenenador 

moral. Pois ha veneno pe ior que a traição por c i le 

Deve ser ho je assignado o decreto que no-
meia «> professor sr. .José Gonçalves «le Souza, 
para reger a escola d«^ bairro dos A lves , em 
Bariry. 

• 

N o dia I o de maio prox imo entrará em vigor 
nos trens «la São Paulo Raibcay a nova tarifa 
«le passageiros. 

As passagens para Santos «le primeira c se 
gunda « lasse que custavam 7$;V)0 e 3$700 pas-
sarão a custar 6$õ00 e 3$200; assignatura do r a 
pi«lo de 200$ passa a ser «le 175$; a <Je excursão 
que custava 10$ e 5$ passa a custar 8$fJ00 e 
4$:WX>. 

A passagem para o G u a m já de 1;"»$ passa a 
ser 13$«U0. 

• * 

E' provável que brevemente , na linha tronco 
«la Estrada «le Ferro Sorocabana, corram tres 
trens noctarnos por semana. 

• 

P e d m rern«>ção para a comarca de Santa Cruz 
«Ias Palmeiras o juiz de Dire i to «le Ap iahy , sr. 

dr. Renat«> Fulton Si lve ira da Motta. 

• • 

O sr. «Ir. A l f r edo Maia re« ommew lon aos 
agentes «Ias estações «la es t ra la «le f e r ro Soro-
eabana que considerem l ivres «le f retes todas as 
sementes que f o rem recet»i*fa*n a despacho qner 
consigna«las ao governo quer a particulares. 

O sr. dr. che f e «le pol ic ia entr#goo ante hon-
tem ao sr. secretario da jusf í<;a as instrncçftew 
«joe ucrÃo -hulax sum delegatlos da capital e #io 
interior do Justado, orgauiaadaa de accôrdio com 

D . J o a q u i m A r c o v e r d e 
Seu regresso á patria—A entrada do "Sardegna"—No 

már—A bordo—Primeiras saudações—No caes 
"Pharoux"—Desembarque—Begosljo po-

pular—O cortejo—Ornamentação 
das ruas—No palacio da 

Conceição 
Cumprimentes ofíiciaes—Manifestações do clero 

Dcsdi; hont i in i|tH' acha ini terra pá-

tria. <lt! rcRrcf^D «le ltom:i, " illuHtrc proln-

do brasileiro <!. Joaquim Arpovonl» <!<• Al 

Huquorquc Cíivnlcanti, pi-inu-iro CMIIII .II sul 

ahicricano. 

Coubo, pois, ao üiwi l—c nos agora ;rra-

timimo registra-lo—a subiria honra dc, por 

inn de HeUH filhoH que mais o tem alevan 

l i d o no clero, \cr-sc rcpres4>nta<lo no cir 

rtjío das grandeH potência-* catholieas ao 

cònelavc do Vaticano. 

Kssa preferencia da Santa Sé, antes dc 

todo, exprime o justo prêmio á nossa in-

oortcKtave.1 HUpromacia religiosa na Ameri-

cà do Sul, supremacia que, sobre derivar 

de trudiccionacH sentimentos immanente.- á 

itidole do nosso.povo, c exercida por qua-

vinte milhões de habitantes, tantos po-

vnam esta vasta e fecunda porção do uni-

\trso. 

Não devemos considera-la de outro modo 

e, regosi jando-nos com ella, estamos certos 

de que nos regosijamos com todos os (pie 

sí batem, extremes dc paixões, pela posi-

; io que nos cabe, cm virtude da nossa im-

[mrtaneia, política e geographica, 110 con-

certo das nações eivilisadas. 

Aos lH)mjM>SOS festejos, ]Hiis, com que foi 

réeebido, hontem, no Rio, d. Joaquim Ar-

coverde, cu jas virtudes e espirito esclareci-

do, o impunham ao alto cargo que ora oe-

cttpa, nós nos associamos, dando-lhe, desta 

capital, onde elle exerce 11, criteriosamente, 

proveitosamente, sua autoridade episcopal, 

riossas bóas vindas. 

I ^ r l m e l r o « i c i i i i l N<>nin|ili<»rÍ4'o « In 
e n t r u d ' i « I o X a r i l e « i i a 

RIO. 1 
A «vmaphora de Ponta \cgra deu signal 

da npproximação <lo Sanlrgita, ás 7 horas da 
manhã. A esta hora começou extraordiná-
rio movimento cm toda a cidade. As com-
[« ' ihias de bondes, es|*'eialmente a Carris 
fírtronos, com difficTjldade |K»liani attender 
af) poro que assaltava os vehiculos e aftlliia 
etn massa ao eáes Pharoux. 

U largo do Paço estava in t fw i tave l , I» rn 
como a rua Pmaeiro de Março em grande 
iMUisão. 

A ' v i s t a « l « I m r r a 
RIO, 1 
O Sardfi/ua aprrpon á barra ás l i ) horas, 

sítid'> annnnei.KIo js.r innumeras gyrandí»-
las e fo^ruetes. I>o eáes partiu ao seu en-
contro a esquadrilha dc lanchai! 11a seguinte 
otdeio : 

Primeira divisão—('ommissTto de recepção, 
lancha da Alfândega, eominandada pelo ca-
pitão de corvcta Oliveira Santos, levando á 
próa a insígnia papal (branco c amarello); 
galeão li. I I I Í I I I V I , levando o representante 
do sr. presidente da Republica, general Sou 
za Aguiar. 

Segunda divisão—Lanchas do arsenal, Vi 
f/ilantf, Santa 1V ' . Sal Amc-rira, Maripfta, 
tf min, Aida, Ser* tu, J/ov mio, Santa Maria e 
S. Hoi/iir. 

Terceira ilivi^ão— Lanchas do arsenal, Ma-
rrrhal HiHriaoiirt, Cnveirão, Maria Aiii/lista, 
ICraritd, Hrrthn, Elisa, Anny, Primeira, Liti 
e Awphitrite. 

O « M a n l r g i i a » l u a f o i i a u r o r a 

RIO, 1 
O Sardegtia lançou ancora ás 11 horas. 

Após a visita da policia e da saúde do por-
to, atracaram ao navio as lanchas da com-
missão executiva dos festejos e as dos bis-
pos. Nessa occasião, todas as lanchas da 
esquadrilha que acompanharam o navio da 
entrada ao aneoradouro, saudaram o anco-
ramento com apitos prolongados |>or tres 
vezes, contornando-o por hombordoe Isireste. 

O l l e s c i n l lHn|l l l> 

RIO, 1 

O cardeal Arcoverde desembarcou á 
1 hora da tarde. Acompanliaram-no, des-
de de bordo do Sardet/na ao cáes Pha-
roux, no galeão l>. -h/io VI, seis bispos, 
o núncio apostolieo d. Júlio Tonti, o sr, 
barão do Rio Branco, ministro do Exte-
rior, representantes de todos os outros 
ministros do governo da Republica e a 
c-ommi.ssão executiva diu homenagens. 

Quando o galeão atracou á escada do 
cáes e poucos minutos depois s. eniinen-
eia assomou ao ultimo degrau, inunensa 
multidão vietoriou-o, acompanhando o até 
a residência arehiepiscopal. 

No cáes levantava-se 11111 arco de tri-
umplio. A fôrma era de palanque, em 
cujos lados se destacavam oito colum-
nas, quatro em cada um. 

As eóres adoptadas para enfeite dessas 
columnas foram o encarnado e o branco. 
Na parte inferior da abertura do arco, 
ao centro viam-se as iniaes do cardeal <1. 
Joaquim Arcoverde, em letras verde e 
amarella. 

Do pé de cada colnimia ]cindiam fes-
tões de palmeiras. 

I )as partes supero-intenias pendiam 
cortina- de -eda. Os pavilhões brasileiro 
e da egreja estavam IK « partes anterior e 
[Kisterior do arco 

As ruas estavam brilhantemente enfei 
tadas, produzindo agradavel aspecto. Na 
rua Primeiro de Março, suceediain-se r»s 
eseudfis com diz^-res e os festões. Toílas 
as casas embandeirarain. 

Na rua do Ouvidor tainliem havia di-
versos escudo^, sobrvsaliindo uio em que 

se lia 11 inscripção -Sulie! feito do vel 
ltido ninurello e seda verde, nos ângulos. 

Este escudo dava frente pura a rua 
Primeiro de Março, Em outro, laiuboni 
muito artístico, que dava para a Avenida 
«'entrai, se lia Itoma, I I de de-nnhro d* 
l'/(/.:. Itio de Janeiro, 1 d> abril d, 1006. 

Dos arcos de gay. <jnc existem miquellft 
rua. pendiam guirlandas de folhagens o 
escudos. 

A rua do Ac-re e ladeira da Conceição 
havia folhagens e festões em pi-ofusáo. 
As casas cultivam einbandei.i.das. 

Na Avenida «,'entrai, flores por Ioda (V 
parti' «'estas cheias das mais cscolhilan 
qualidades de orehideas e rosas pendiam 
dos braços dos grandes lampcf lc . \ illU' 
minação foi surjirehendente. As bandeiraa 
são em tal numero que impedem a vista, 
úh vezes. 

Em chegando ao palacio da Conceição, 
cujas iniinediações estavam apinhiidas fio 
jiovo, S. Eminência fo i recebido por uma 

imiriissão do clero, representantes da 
imprensa e de varias classes soeiaes.. 

O palacio apresentava caprichosa e 
bellissiina ornamentação. 

O salão do tlirono. em que foi trans 
formada a ala de expediente do arco-
jispado. e-i:i mobilado com moveis do 

tempo de I ) Manoel. O tlirono de car-
deal acha-se ao fundo, em tres degraus 
itapetados de velhldo vermelho. A ettdei» 
ra respectiva tem o assento e braços co-
bertos de velludo vermelho e 110 encosto 

armas do arcebispado. 

Uma companhia... modelo 

â " L I O H T " 
M a i s r e c l a m a ç õ e s — U m b o n « 

dPÍ q u e d e m o r a 
4 5 m i n u t o s — Q u e i x a s d o 

p e s s ô a l — U m 
d e s c a n s o 

Continuamos a receber cartas e recla-
mações pessóaes contra o péssimo servi-
ço da nossa caríssima empresa de trans-
por ta IJi/hl d'; Pouer, 

l i ontem, esteve na nossa redaeção um 
digno serventuário da Justiça, muito es-
timado no Fórum, e narrou-nos que sexta 
feira, ii noite^esteve na cidade, percor-
rendo o triângulo cérca de 4:") minutos, 
a espera de um bonde da linha Jt. Uni ra 
Funda, via Conselheiro Nebias. 

Atinai, -li) minutos depois, chegou o 
bonde tão anciosamento esperado. O nos-
so informante esteve á espera do bonda 
desde ás I I horas. Ora, pelo horário ot'fi« 
ciai da I.it/ht, deviam ter partido da pra-
ça Antônio Prado, nesses 4õ minutos,dou» 
bondes—o das I I h. ].'{ ms. e o das l l 
h. e 40 minutos. 

A poderosa companhia não nos pode-
rá informar onde estiveram encalhados 
esses dous bondes que não partiram 110 
horário V 

Teriam encontrado 11a. linha carroças 
ransportando cargas a hora tão adeanta» 

da cia noite V 
. 

Recebemos a seguinte curta ; 
«Sr. redactor .—A bem do publico. ]>e-

ço-vos fazer uina reclamação pelas coluin-, 
nas de vosso conceituado e criterioso jor-
nal, chamando a attenção do sr. gerente 
da Ligth, para o modo selvagem e desas-
trado por que é fe i to o serviço, por alguns 
empregados, ao chegarem nos entronca-
mentos, quando, para baixar os estriboS' 
dos carros c subir as varas dos lados,' 
fazem um barulho enorme, aturdindo OH» 
passageiros e não menos os moradores da 
vizinhança, parecendo até anti-ceonomico 
pelos estragos que forçosamente devem ' 
causar. 

Restando também o alvitre de collocor-
se ali encosto de borracha. 

O publico agradecerá'. 
De vosso constante leitor — Sebastião 

Saltev.» 

Alguns molorneiros e conductorefe- da 
Light, que foram intervistados por m u 
nosso rejiorter, sem que suspeitassem estar 
conversando com uni jornalista, l izeram 
queixas a direeção fia companhia, deela» 
rando que os atrazos dos bondes são de-
vidos á má organização dos aetuaes horá-
rios em diversas linhas, porque uns carros 
atrapalham o trafego de outros, e dahi » 
desorganização geral do serviço. 

Vamos dar agora, durante alguns dias, 
tini descanço á Light, aliiri de que ellü. 
tenha tempo para endireitar o seu serviço. 

Veremos se ella procurará melhor ser-, 
vir o publico daqui em diante. 

Jaymc de Valm, na Carta de S. Paulo. 
que escreve para O Limrirense, assim so 
referiu ao que ternos eseripto sobre as ir-
regularidades da Light: 

«O (Jonnnereio de S. Paulo eneeitou uma 
campanha contra as irregularidades e des-
mandos da Light <( Toner, a nossa respei-
tarei companhia de bondes e de In», t 
acatada |K-1ÍI prefeitura. * 

• «tostei disso. A Light trata o pnbl ieo* 
com o maior indi f ferentwmo, e, até hoje, 
a do Conimereio é a primeira voz que M 
ergue, em nome do povo, como protestoj 

- E a questão é que o horário dos bonde», 
que andava desprezado rniseravelrnentej 
começou, de liontem para hoje, a ser 
observado com um sparo fóra do rota-
m u m . . . 

«ValhaTios isso». 
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-TRIO. i 

ÍRoIh! ninnnhil, pelo trem tia manhã, pn-
Petropolis, a f im de despachar com o 
nrenidento da Republica, o sr. dr. J. 

Knhrn . ministro do Interior. 
K i > i | » i ' o s ( i i n o M u n i c i p a l 

R I O , 1 

Atnftnliii, o.« jornaes publicarão o projc-
t t ò da «ubseripçiko para o empréstimo in-
t e rno de Í50 mil coutos, destinado á con-
Polidnção da sua divida e n melhoramen-
tos na cidade o nos subnrbios. 

.A subseripção será aberta no dia 5 do 
c o m u t e e encerrada no dia 10. 
, P a r A < » d e P e n e d o 

m o , 1 (Reccb. 1,20 m.) 
Falieceu hoje, nesta capital, o burilo 

de Penedo. 

.1:1 1:. 
?íi» historia «In nossa diplomacia. o nome do 

barão do lYncilo se inscreveu como dos que 
maiu trabalharam pelo destaque do Brasil, lio 
estrangeiro. 

IH> sito carreira diplomática a ípoca mnis fe-
runda foi aqueilu em que elle chefiou a nossa 
legaçáo cm Londres, deixando de sua passagem 
n« frramle nietropolo iiifrleza os travos mais in-
deléveis de alta distiucção, aliada a uma Intel-
li'.'< li' Í!i • ' is mais esclarecidas. 

E X T E R I O R 
P r o l i i b i v A o ( I o i l n e l l o 

B E R L I M , I 

Apesar da opposição dos deputados so-
cialistas ao «Roiebstag» , o governo está 
Airmementc decidido a jirohibir o duello. 

C n n t r a o n t r o p l i l u m e n t o « l o a p ó s 
f e m i n i n o » 

1 ' E K I N , 1 
O governo do Celeste Impér io expediu 

n u K d e e i f t o em virtude do quál ó termi-
nantemente vedado ás mulheres atrophia-
reni os pes por processos niechauicos. 
Q u e m fôr de encontro A lettra desse de-
creto será. severamente punido. 

U e m l f i N H u « l e u m m i n i s t r o 
Y F l í N N A , 1 

Causou péssima impressão nesta capital 
o inesperado aelo «Io governo norte-amo 
ricuno demittindo o sou ministro aqui 
acreditado sr. Rcl lumj - Storer, 

. t b s n l v l v n o « l e m i l i n i l l l u r 
R O M A , 1 

O tenente dt' artilharia Zognidice. que 
ei'a iteuusadodc ter mandado inf l ig ir maus 

vratus aos soldados seus subordinados, foi 
submelt ido a conselho militar e absolvido. 

4ác i i e i *n l f e r i d o 
N Á P O L E S , I 
Quando v ia java cm um vohiculo, na Reg 

gio-Calabria, o general Rompiam sofíreu 
Timo queda, rracturanclo-se-lhp a clavi 
cuia. 

C n i m l < l » P a i i R i u n 
N O V A - Y O R K , I. 
V a i ser d iminuído o numero dos ope-

rár ios empregados nas obras da construc-
çao do canal do Panamá. 

Esta medida ó toda de ordem eeono-
mica, c applicada com o f im de se ver 
sr d iminuem também as despesas com 
as mesmas obras, as qttacs au,ementaram 
consideravelmente. 

A| i | in r e l ! i oM « l l o r a n » 
A S S Ü M P Ç Ã O , I. 

Séiiundo as prcscripçõcs sanitárias pos 
Ias em pratica pelo governo, todos as na 
v ios que entrarem neste porto têm dc ser 
dos infectados pelos apparelhos Mora». 

V U I H I P e u e u l l n u l » 

M O N T E V I . D É ( » , I. 

Eca lhou a o sul do R io (Trande o pa-
quete Tront-Vool. 

Trabalha-se para salva-lo. L o g o que 
Peja terminado o serviço, aquelle paquete 
ecr.l conduzido para o dique. 

P o r t u g a l e A r g e n t i n a 
B U E N O S A I R E S . 1 
F o i muito amistosa a eonforeneia <|ue 

o ministro argent ino em Portugal teve, 
cm Li.-bôa, com o ministro das relações 
exter iores.daquel le paiz. 

C) ministério do exterior da Argentina 
recebeu connnunieaçiio de que é preciso 
que -e estreitem nuiisus relações commer-
cine« dista republica com aquelle reino. 

0 sr. Wenees láu.de L ima, titular da 
pasíu do exterior de Portugal, lamentou 
que não fossem tão intimas as relações 
cu i r i i e f e iacs entre os dotts pttixes. 

.%» e l e i ç õ e w e m l *or tn .u ;a l 
)RTO . I 

A - « f e i ç õ e s a jif realisarem em todo o 
pniz \i o ser muito disputadas. Todos os 
partido- vão apresentar os seus candida-
tos i- trabalham com afinco, com interesse 
na vieioria dos mesmos. 

Con-ta que as eleições correrão livre-
mente, dispondo o governo de muitas can-
didutimi?. 

R d n n r d o V i l 
L O N D R E S , i 
• * l e i Kdunrdo Y I Í mantém intenções 

dr visitar incognito l.ishóa e outras ci-
dade- de Portugal. 

Os r e i * « l e P o r t u g a l 
L i s t í O A , I 

I; -.-arfio a esta capital na próxima 
qnnrt i feira os reis de J'ortngal, que sa-
b i r rm nu v iagem de recreio. 

P p m e w » c u n t r n m n 
revolucionário 

. í l o s t O W , l 
1 i instaurado o pn «cesso dc rebcllião 

pari ü- fa contra o punci|*> Dogoruki . 

O r e i A l T o n w o e n n a n o i v a 
J » i . \ l ! K I T Z , 1 

] \ - f » marrado para princípios do mcz 
eútrante tiiri encontro do rei A f f o n s o 
N I I Í , d/» f f r - f .an lm, cora a sua noivo, a 
j>rii,(>/a dc l íat fcmbcrg. 

Antes , porém. sua nmjesfnd»» irá á ilha 
«le W i s l i t v i - i iar a princeza Victoria Eu-
genia . 

8 n b H c r l | i f A o i m r i i i n i i n e o n i u 

R I A D R I I ) , 1 

Pata o fim de se oITcrtur uma coroa ú 
prince/.a dc Buttcinberg, noiva do rei A f -
fonso XIIT, foi aberta, nesta capital, uma 
subscripçflo para a acquisição (ia mesma. 

C i i i n p l l e l d n d o n n i u r o u l t o 
O D E S S A , I 
A policia descobriu os cúmplices do 

roubo do Banco de Credito Mutuo, en 
coutrando cm seu poder' numerosos valo-
res c títulos que aprehendou. 

l > e m l « M f t o d e n i n m i n l i s t r o 
P E T E R S B l T R O O , I 
E ' voz corrente nesta copitol que o 

conde dc Witte, que tão saliente papel 
representou na celebração da paz com o 
Japão, se demitia do cargo dc ministro 
do Exterior, sendo indicado para substi-
tui-lo o sr. Akovisof . 

A D u m a 
P E T E R S B U R C . 0 , 1 
O districto de Katuga será representado 

na Duma pelo príncipe Urnsof f , ex-as-
sistente do ministério do Interior. 

F r n e u « M O d o u n i p r o e e w n o 
M e l e n t l l l e o 

L O N D R E S , I 
Fraseassou por completo o emprego das 

turbinas dos vapores mercantes inglezes 
por dispendioso, caro c contrario á velo-
cidade. 

( « r ò v e d e |>ui le in>N 
M O N T E V I D E O , 1. 
Os .pade i ro » cm greve nomearam uma 

conunissão para entender-se com • os pa-
trões, c. respeito de seus interesses. 

C o n t r a o u J o r n a l í m I a s 
B U E N O S A I R E S , l . 
O chefe de policia tomou conhecimen-

to dc uma reclamação da Prrnsn contra 
os ataques de que são viet imas os jorna-
listas independentes do interior. 

C a n d i d a t u r a » t i r e i t i d e n e i a M 
S A N T I A G O , 1. 
Diz-se ser impossível um accõrdo entre 

os partidos para á apresentação dc um 
candidato conciliador á presidencia da Re-
publica. 

Todos os partidos trabalham aetiva-
meute com confiança na victoria de seus 
candidatos. 

Os conservadores reuniram-se hoje, pa 
ra tratar desse assumpto. 

K l e l ç ó c H a d i a d a s 
O D E S S A , 1 (A 's !• lis. 5J0 ms.) 
As eleições primarias do Duma foram 

adiadas por ordem do governador. 
A policia prendeu <it» candidatos, por-

que pertenciam aos grupos liberaes. 
I ' r i n e i | i c i t a l i a n o 

T O K I O , l (A s !• b. 30 ms.) 
O príncipe Fernandes, da casa reinante 

da Itália, chegou hoje a esta capital, de-
vendo ficar alguns dias hospedado no 
palácio do Mikado, que lhe fez u recep-
ção mais cordial. 

A l i n e i f O H n g r n e l n d o n 
P A R I S , 1 (A ' s 0 hs. .'IO ms.) 
'JVIegranunas de Lcns referem r|tte fo-

ram boje entregues a Cruz ria Leg ião de 
Honra ao mineiro N a m y c medalhas de 
ouro a onze outros mineiros. 

T a m b é m a commissão encarregada do 
inquérito sobre as causas da catastrophc 
deu hoje começo aos seus trabalhos. 

Essa commissão dará l ambem o seu 
parecer sobre as medidas postas cm pra-
tica paru o salvamento das vietimas. 

A e o n f e r e n e l a « l e A l g o e l r n a 
P A R I S , 1 ( A s í) hs. 30 ms.) 
Todos os jornaes desta capita' mos-

tram-se satisfeitos com <> accõrdo feito na 
conferencia de Algeciras. 

C o n f l i < t i » n o O r i e n t e 
P A R I S , 1 
Aggrava-sc a .situação do cond ido 

turco-persa, temendo-sc uma ruptura en-
tre os dois paizes. 

O r e i A i r o n s o X I I I 
L A S P A L M A S , I (A s í» hs. 30 ms.) 
' ) rei A f f onso X I I I e a sua comitiva 

seguiram pura bordo do paquete Affonso 
X/f . onde foram jantar. 

CiOO m i l m i n e i r o s e m g r è v e 
N O V A - Y O R K . 1 (A 's 0 hs. 30 ms.) 
Declararam-se cm gròve, no Estudo de 

Indianopolis, f>00 mil mineiros, visto não 
terem chegado a um accõrdo com as com-
panhias proprietárias tias minas de carvão. 

A altitude dos mineiros f' calma, por-
que contam ser vietoriosos, visto o carvão 
em deposito não ser sufliciente para a-
necessidiides do pai/. 

I t e i i n S õ e s i t i - o i i i Sd t l a s 
O D E S S A , 1 (A 's {» hs. 3(1 ms.) 
<) governo da província j»rohibiu di-

versas reuniões eleitoraes annunciadas 
para hoje. 

I t e e l u i i v i e i i e s « l e m i n e i r o s 

P A R I S , t ( A s '.» hs. 30 ms.) 
E m Saint-Ktienne, os mineiros apresen-

taram reclamações aos jiatrões, pedindo 
o augmento de do i « francos por dia, oito 
horas dc trabalho e a snppressão dos prê-
mios. estabeleceiido-se em logar delles a 
pensão depois de l'~> amtos dc trabalho. 

Declararam que. se as suas reclamações 
não forem attendidas, dc-larar se-ão em 

Foi bontein sepultado no cemitério uca-
tholico desta capital o dr. José Manoel Por-
tugal; antigo magistrado no tempo do Fm 
perio. formou se o finado na Academia dc 
Direito de S. Paulo em I8.">7. 

lira sogro do sr. Onofrc K. I.anc, vleedl-
rector da Escola Amrrieana e tio <la extna; 
.-ra. do dr. IJrasilio Machado, 

Pertenci» á família de d. Marcos Portu-
gal, que veiu pura o Brasil na corte de D. 
Jofio VI , 

Entrcteve relações intimas com o briga-
deiro Ruphoel Tobius. 

O feretro foi levado ú mão da ruaTraubv 
por grande numero de professores e altun-
nos da lCscola Americutiu e do !l(iv/,r>i.:i? 
Collaje. 

O capcilito deste in-tituto oflieinu no ce ! 

niiterio. 

—Montem, ás I hora-da tarde, o fer^ijdOP 
Airostinbo Novelli, morador ú Avenida da 
Intendeneia, 7N, foi aggrcdido, .-em que pa 
ra is.-o desse motivo, por Domingos l.angc 
que foi preso. 

Novelli apresentava dois ferimentos n 
cabeça e foi medicado na policiu. 

— K m Juiz de Fóra, falieceu a menirtl 
Maria da Conceição, filha do sr. pliarml 
ceutieo Carlos Bnrbosu l.citc. . « 

— K m Ylt't, fallecou o .-r. Manoel Martins 
dc Padita Mello, tio do advogado sr. José 
Innoceneio do Amaral. j j 

— K m ltapctminga, falieceu d. Ccrlrudrf 
Rolim Brizollu, irmã de d. I"raireisca Ro-
lim Vieira. 

— N o Itio, falieceu d. Maria Alice da 
Araújo Machado, e.-posa i I., r. Curiós Iff 
curdo Machado. ^ 

— K m Portugal : 
—Km Lisboa, o aba-tado proprietário AI" 

fredo Pereira da Costa. ' 
— O commendador Kranci.-eo I.ottrcnço 

<la Fonseca'. » » 
Residiu durante 30 anríbs no P.rasil.onde, 

ú custa de um persistente trabalho, con-
seguiu angariar uvultados bens de for-
tunn. 

— O visconde da Costa Veiga, (Antônio 
Xavier da Costa Veiga). 

Em Ponte de Dimn—O ex-negociante Ma -
nuel Fontes Palhares, innão do conbecidy 
comerciante da praça d " làslion, .túlio P:>s 
lliarcs soeio da firma Palhares & Connnán-
dite. 

Km Villa Fresca de Aze i t ão .—O rico 
proprietário e agricultor franci-co Manuel 
Corrêa Martins. 

Km Coimbra—D. Maria de Sá Carneiro, 
filha do general José Pau li no de Sá Car-
neiro. 

No Porto—Antonio Bernardo Teixeira da 
Cunha Carneiro, sogro do dr. A— i.-> Teixei-
ra, lento da Universidade de Coimbra. } 

— U proprietário José Joaquim de Castro. 
Km Povares, Villa Nova—O antigo com-

merciante da praça de Lisboa, Hernurdo 
Pedroso de Lima. . 

Km Sntnbal— O revd abbaile daquclla 
villa. Antonio José Bigotte. 

Km Coimbra—Antonio Ambrosio, antigo 
negociante d'uqucllu praçn. 

Km ] !c ja—t) general de brigada rclormrt 

C , ' r O K C K N T O 
Por mntiva ile forçu maior nSo w realizou, 

liontein, o u » » alinuncUrainua, o concerto orche-
•trai no Jnntim <lu l.u*. 

lCutretauto. a Iramle mís-a Je povo qne, para 
Kumlio «In Unht ) uflluiu ao plutorewii ponto de 
recreio, nfto perdeu, de todo. o wtMi tempo; a 
musieii dos piiHsnpiH a divertiu, A farta. 

Foi uma compe.iiNitçAo. J 

V i d a » o e l a l 
JJ IH IVE I ISAJ I IO I 

Fa* nano* lioje a ura. d. Iria ferreira do» 
Santo» 1'olycarpo, profeswua «Io Hcgundo grupo 
escolur do Amparo, cpnta do sr. Attila Ferrei-
ra 1'olycarpo, 

0s Estados 
T I R O T E I O 

Lemos na KnUri», de Curitvba, Para-
ná, em data de Ü'2 de março : 

« E m dias du semana passada houve 110 
lugar deCapivnrv . uma grande corrida de 
cavallos. 

Entre os íorasleiros attrahidos pela 
funeção. também se achavam Sebastião 
t íregorio c Antonio André, sendo este 
criminoso de morte e cúmplice 110 assas-
sinato e degolameuto recentemente havido 
nuquclla localidade. 

Desordeiros e facínoras, estes dois in-
divíduos juntando-se não tardaram a pro-
mover confl icto e a autoridade local, iu-
tervindo, foi por elles desacatada. 

Mais tarde, o sub-commissario, sabendo 
que André ia pernoitar cm casa de sua 
amusiu, organizou uma pequena escolta 
de 4 homens armados, composta de dois 
civis e das duas praças do destacamento, 
e fe-lus seguir ao seu encalço. 

A o chegur, a força fo i recebida a tiros 
de garrucha, disparados pelo criminoso 
de- uma das janelas da habitação, tro 
oaudo-se então diversos tiros. 

André, tendo e-gottulo a munição, dei 
tou a fug ir pelos fundos da propriedade, 
não podendo por isso ser preso. 

Nenhum dos homens da escolta foi fe-
rido, sendo de presumir tives-e o fueinora 
também sabido illeso. 

Por este e outros factos, o sr. dr. chefc 
do policia vai empregar cnergieas prov i 
delicias que repr imam <le tuna vez as cor 
m i a s praticadas noquella zona.» 

0 C R I M E D O E 0 M S E T I R O 

1 , r , isoti o tempo umeaeituor ile liontem. 
João Jos,- lvodngues de Moraes. A h nrcliil.aneudiw encheram se todavia 

Km Cclorieo de i i á s to - I). Irene da S i l -1 l l i u i l a t i f u m i i i n 8 0Spnrlmr> 1, que sempre coi 
iru, avó dos d rs. Antonio da Silveira o-?,-,.,„ p l irtt maior brillmutisiuo das corrida". 
10 

veiri», 
Af fonso Teixeira da Motta, médicos respe-
ctivamente no Porto o ua Figueira da Fóz, 

Km S. Uomão dî  Mczào Trio, Guimarães. 
— A haroneza de Paço Vieira, esposa qo 
barão do mesmo titulo, ha dius fallecido, < 
mãe dos srs. visconde de (iuilhomil e condi; 
de Paço Vieira. 

S P O J ? T 
T U K F 

,iot kkv 11,en rAtu r s r w o 
A nona festa sportiva do .Torkry Club Piiulit-

t'inn, liontem realisada, não deixou de ter o 
mesmo entliusiasmo que sempre we notou nas 
corridas do prado da Moóea. 

ISão teve, é tacto, a mesma concorrência da 
le domingo anterior, porípie a isso tanto obri-

gou o tompo ameaçador de liontem. 
de 

oncor-

Pequenas noticias 
Está encarregado, lioje, do «orviço <lo vftcci 

nação contra a varíola, na Direciona d<> Servi-
ço Manila ri o, da:-» lt ás .'» lioran da tarde, o in.s-
pector nanitario dr. Vieira de Mello. 

—Segue lioje para o ílio (íran«le do Sul, em 
fíitso de licença, o sr. I^ranciseo Medeiros Oer-
inanok íunccionario da Secretaria da Justiça. 

—Acha-se nesta capital o sr. dr. Cincinato 
Augusto de Pamponet, presidente da Gamara 
Municipal de »S. Manoel do Paraíso. 

T R I B U N A E S 

grève 110 dia 5 do corrente. 
O e i m a m e n t o d e A l T o n s o .\ ' l l l 
P A R I S , 1 (A s lis. 30 ms.) 
Diz o J.Vho dr ['m i* que o conde dc 

Tur im representará o rei Victor Manoel 
I I 110 easamento do rei A f f onso XIIT. 

AVULSOS 
PIRACICABA, I 
O CniHwrrri» rU S. Vnvín, pidrlit-undo o tclc-

^raiimm <lo fanático OiKwcícnti- i)r. .Unr- Ferrei-
ra >la silva, den uma ln,uita lição fie tolerância 
A imprenxa desta i-idade. (pie nem na aecção li 
vre. m<'tianfr paflrainent'», acreitou a defeza de 
meu honrado f caridowo cliente, .loio Bapti«ta 
Nnne». tal é o la<lo pelo qual certo» livre» |>en 
«adore* interpretam o Jivre |«n»;«menlo. — í fr . 
.•fntmin Phtfn rir Ahnriáa Frrrtrz. 

• CBUB M SOB BSTD0 

T r i l t i i i u t l « I o 4 n r y 
Snli a presidencia do «r . ilr. Miguel dc tiocloj-

.Solirinho, juiz da vara criminal, e servindo 
como promotor o dr. .Sebastião 1a>]k>, e como 
escrivão o sr. major Kamo* de Oliveira, iiiHtnf 
Ia-se lioje, á» l t horas, a 4a «CSHSO perioilicj 
do Jiiry desta capital. 

Sc comparecer numero legal de jurados, se i i 
Hiibmettiilo a julgamento o processo cm que f 
rco José Martinez Itmlti^ues, accusado dc criuií 
ile liomicidio na pc.is6a de João José da MÍIML 
facto esse oceorrido 110 dia 7 de abril de 1! '0Í 

Mais uma ves, em nome de tantos infeliziTi 
que aguardam julgamento 11a Cadeia Publica, 
iipjiellainos para srs. jurado- m.,i-t« aílili 
de que não deixem de comparecer á lera reãt-
mental. 

I'ara esta 1 'vario i-wír: i n jma-ios os 
srs. A(.oitinlio lidu.irdo Zai .tii, dr. AfinJi-Jó 
Vidiir.il. dr. Manoel Netto de Aratijo. dr. Manoel 
M. Tapujo/. Manoel Itr-liouçaH da Silva, coronel 
Joviano ile Azevedo, (ictaviano Marc >ii'l< s Fer-
ra*. Mario Jlaia de Almeida lüimos, M:i!liem 
1'em ira de Andrade, dr. Mario do Amaral, dr. 
Nicolau Vei^aei;-o dit Silva I,'inlo, ,lr. Numa 
1'ereira do Valle. Oscar do Sousa I.iimi, f u iano 
José ile Almeida Vallim, dr. Leopoldo de I rei 
ta-i, dr. (íeruMino t arnjilsta, coronel l.uiz Ame-
ricano, Fr;inci-''o Knlrdir, Pirito da l onsrca, Fiel 
Jonlão da Silva, 'ir. F,•mando s d" Barro», 
dr. João Ce/ar líud^e, major .lofio Üajiti M d" 
Oliveira I'ente:el>. N.ipoleâo Vincenlc. utfere-i 
llcnedicto José «!•• Fav.i, dr. Júlio IV. -les de 
Albuquerque, l.n-io Moreira de Mello, dr. Ma-
noel Pereira «ie.imnrão», dr. .lorye MiliiTio df 
Sousa ronel Si r.uim I. i ,c da -ilva. 
dr. Carlos Aiii.ii.sto de Freitas Villalva. dr. l!,i 
pliael An lianjo (íjirgel, Fraicisco Pninplona, dr. 
\u^u-to Carlos da Silva Telli s. dr. Joaquim 
lí'>lri^ues dos Santos, dr. Francisco l.araya, dr. 
llabriel Lessa. üaynmndo Pessoa ile Siqueira 
Campo», dr. Firmiano I'into, dr. F.ibrieio Vam-
pré. dr. Vii t ,r (iisliolio. l,eoui tn-> Moreira, dr. 
João Bernardo da Silva, .lor^e Fnclio. João .fosé 
Vnz de Oliveira e dr. Aiistides Salles. 

H A . V T - A . W A 
A apparatosa ni»>{ii a O lim ilo Ptipaunio deu 

liontem ihias l»ôas i asa» í rnuip>nli!a Miione 
Mr»qnita. 

Hoje, ainda um* vea. O </» Pinho^ 

P O L V T H B A M A 
«>» dons e»pectai ukai de hontr-m loirrarai i 

l»',a concorreu'ia, sendo apptandhPn Bare»,!?*-
»ia Iri», Inia Venu», Annie Bell, Vittormn <ibi 
dine, a trnupe Tamo«sl t i numec-lt, na exlúbiçio 
de quadros vivos e a companhia comi, a italia-
na. qne representou a i hi»tosa coniedis eni nm 
act'»— (} f/rimrirn fill.ft, 

Hoje, espertando vuriado. ^luanba. Mpecta-
cnto de gala. com o concurso 1-j italiiofi 
Lirut Lyjren/ã. 

Do pro^raumui foram disputados quatro pa 
reos, deixando de se realisar o ultimo. 

Os espectadores tomaram interesse pelo re-
sultado, o que fez com que as corridas tives-
sem sido animadas. 

lia parcos rcalisados foram estes: 
Primeiro. Vrlociilarít'. Animaes uacionaes. Prê-

mios: 7()0$000 ao primeiro e 100$ ao segundo. 
Distancia: mil metros. 

Neste parco não correu ('uclitit, que mancou 
em cotejo. Oado o signal de partida, esta 
foi péssima. Isto tanto bastou para que fínlinnia 
tomasse n vanguarda, sem «e importar com ,Tn-
ponezn, que, embora nosso palpite, devia ven-
cer a corrida. A filha de Xcwmnrclrt e Africa-
na mantevese na frente até a curva da recta 
da chegada, quando por cila passou Tamoyo, 
que vingou .lti]ionc:a, vencendo facilmente, fio-
hemia conservou 1» segundo lugar e a bella il-
iba ile Erini) e Haliha tirou o terceiro, finynvri 
mi quarto. Tautoyo foi montado por Américo, 
hohemni por Joaquim Silva, Japtmeza, por Ma 
noel Ferreira e llay nl, por lloracio Barbosa. 

Poule de Tamoyo, 11$, poule dupla, IfifülH). 
Tempo, l>7". 

O segundo denominou se líorflo tlr Piraciraba 
e ncllc tomaram parte animaes de qualquer 
paiz. Ao proprietário do primeiro coube HOOÍ 
de prendo e ao do segundo 120$. 

Correram neste pareô llrrrnl, montado por 
Kurico Gonçalves, /.uri/, por Manoel Ferreira; 

'ülerlina, por Joaquim .Silva; Riu drande, |for 
I I . Barbosa; líourfrl, por Américo e J'imjrnto, 
ipor Protasio. Este ultimo e Lnry correram com 
0 mesmo numero. 

A victoria para nós devia caber a Itio (trande 
llcrvti!, porque achávamos estes dous animaes 

em perfeilus condiçOea do bater os seu compe-
tidores, Não nos enganamos, eiu absoluto. Se 
J/rrral não pondo vencer esto parco, apezar dos 
esforços feitos pelo jorkry que o montava, Rio 
(iramle, todavia, lá esteve garboso, a principii 
qua»i vencido, para depois mostrar toda a sua 
forca e vencer. 

Não lhe coube o priltieiro logar, é certo, 
ínesino porque a sua sabida deu muito pouca» 
esperanças para esta collocação. 

i i 1 avalio 1'iitfiritt',. que nos programma» ti-
g n r a c o m o s e n d o d c p u r o sangn;* , é qui f o i u m a 
r c \ e l a ç ã o , d e s d e q u e e s t e j a m n i i o l o n g e d e n ó s 
f p i a l q u e r out ra suppios ição . N à o .sabemos q u a l 
f i e ja a sua í i i i a ção e d i s s e r a m n o s m e s m o t e r 
s i do e l l e u m ca a l i o a p r o v e i , : : Io c a g o r a m a i s 
a p r o v e i t á v e l . 

P o i s , 1'<!••; '11' < l e v o u a v i c t o r i a d e p o n t a a 
pon ta , v e n c e n d o Herrril, v c i c c n d o ííio (Iriunh-
e v e n c e n d o St-rl• >m l i s ta p a m j i i t d i a c q u e e r a 
a cspcrui ie- i d c m u i t a g e n t e , m a s t e \ c imia sab i -
da iná , t e n d o se c o n s e r v a d o n a i c e t a g u a r d a u m a s 
b o a s i c n t e n a s d c m e t r o s . P o r u l l i i n o , c o m o a 
q u a l q u e r t e m p o s e p ô d e m o s t r a r o (p i e se é , 
Strrhnn c r i ou f o r ç a e a v a n ç o u , c h e g a n d o e m 
t e r c e i r o l o ga r j á q u e os d m s p r i m e i r o » es ta 
r a i u ih 10 c o n s e r v a ' ! >•* 

A sabida deste pareô foi fciia c ,1,1 SI, 
f/ale. Tisios iialiiram eiiiboiado^ ali'- pour. 
tros. cm qui 1'iii.irnlo tornou a dianteira. 

A disjrtita poi», se resumiu cntri Herral, T,it-
1 y e fíi" tinuirle, principalmente, tendo cada 
u m d e i t e s p r o c u r a d o c o m v i g o r , u m m a n t e r a 
sua collecação e Í,S outros apoderai se delia, 

Na curva da chegada embolaram se novamen-
te os cinco últimos. Wrt ("fln^r r SttrJinn Uj.r'1 
veitaraiu este incidente c chegaram, aquelle em 
segundo e essa cm e-r.. ir • fl>r'olem quarto, f.itry 
1111 quinto e Vnfítlrl enisf xtn. Tempo gasto, 101 . 
1'onlr de l'i,;iiri>lo. l T Í JKi. poule dupla, .rilíHOO. 

No terceiro parco, para acimaes de ipiahpier 
paiz, tomaram parlo t "tos os insi riptos Mnnil 

monlada y , r Manoel Ferreira. .Sawlid. |x,r 
Protasio; />','> d* Aq<*tr> |,or Km i< o I ionçah es, 
Tehiivi, por lloracio Barlsisa, e Tiotlar, j»lr Joa-
qnim Silva. 

íls noaso» faTfrritos etauí Afa*i1ht e TMit rir 
Ar)',xt'i. A[»ezar de oã» descreriom na p<«»i 
bilidr.de da victoria de S.tmbirt e ÍMillar, a me» 
ma foi, todavia, contra u nrMsa espei tativa. A 
primeira era grun.k- favi.riu» e a prova de que 
e dupla não o era. esta na poule dada |*la 
mesma. Nmtthiti venceu dr f»,nta a ponta. 

A' sahi,l:i, a'-on,panli3raro na, em ordem. Te 
fn/tv. Mmrill«, Itnit Hr Ar*' i e| llnlhir. 

Na recta oppi.st». Mimlht toinon o l<«*r de 
Teftrart. fossando este j.ura ter eiro. 

Ou » 'ir Ayjstv e l'9ihtr corriam fia 

quarto ou quinto logar. Doifar, porím, parecia 
disposto a vencer e, por isso, nlo descuidou. 
Na çtirva da chegada ileu combate a Ooii ilr 
Agnilo e venceu-o, atacou '/WIWII e venceu-o, foi 
por sobre Alanilla c dcslocou-n. 

Tol esta u ultima do suas viclorlas, porque, 
ao dirigir se contra Sombra, esta já entrava no 
ponto du chegada. Ovllar devia ler se conteii 
tado com o segundo logar. Mauiltn, em terceiro, 
Teluan, em quarto e lloin (ir .b/neln, eiu quinto 
Tempo gasto, 107 11 • 

Poule de Sombra :l.l$4(K), poule diijila I INjiOOO, 
O quarto iiareo foi disputado por /•'erramenla, 

Ffry c Serei tio. 
Nós dissemos que a victoria caberia a IVr//. 

porque este animal criou fama no prado da 
Moóea e. segundo ouvimos, anda a desallar os 
companheiros para um tiialth. A sua recóiu 
mcnilaçãu era liúa, portanto. 

Mus, outros diziam o ron ririn, que o vence 
dor devi* ser Ferramenta, o primeiro cavallo da 
actual estação hipplcn do JwUey Club 1'awUf 
taoo. 

Hii Seccion, apezar da i suas bellas victoria* 
colhidas em outro» tempos, memoráveis e re-
cordados lioje com saudades profunda*, só 
Seccion, repetimos, e que não tinha quem lhe 
augnrasse u victoria. Os qm> a elle se referiam, 
apenas o faziam para lembrarem o muito di-
nheiro que o filho de (Suerrilero e duma deu 
que ganhar d muita gente. 

Mas, lembrar o passado é viver outra vez , . . 
Não asilemos se este phenomeno se passa tam-
bém crtin os animaes.. . Mas tudo se faz crêr 
que Serttnn voltára fl» vista» pura todo o sen 
passado de gloria» lio hippodromo e entendera 
que não seria qualquer Vrry, ou qualquer AVr-
raincnla que lhe deixariam em um bom terceiro, 
assim mesmo porque no pareô só corriam os 
tres. 

Seccion venceu, pois, de ponta a ponta. Foi 
uma victoria bonita. 

Os outros, nem deram para u ilida e resol-
veram, entre ambos, disputar o segundo logar. 
A principio, Vrry e Ferramenta correram jun-
tos. Mais adiante, 1'en/ llcoti em terceiro logar. 
Nu recta opposta, o lillio dc IVo/ói o Kneida 
passou ferramenta. Fl assim, de dezenas de me-
tros em dezenas de metros, levaram o» dois a 
disputar a segunda collocnção, áté que ferra-
menta a obteve linalmcntc. 

Tempo gasto. 112' . Poule de Srrrimi, :I4$400; 
poule dupla. ÜtWHK». 

O movimento geral da casa de poules foi de 
1»:77()$OUO. 

FACTOS DIVERSOS 

Associações 
Wk K » mii iKtiMiK HCMANtr.MtiA pos KMriucâlfií 

COHMKItelO tlK s, PAI t.O 
lteali/ou se ante liontem a reunido onliua 

da directorla desta sociedade, cotn a presoa 
dos srs. I.llclo de Mello, Alfredo Dupnit, J í 
nuel Fernandes, (iahricl Cotti,• Antenor Pcuto.-v 
do, Roscio Kiehl, (lotuea llstclla, llippolito M » 
reira o Lcllis Vieira. 

l.ido o expediente, que constou de v:\iio* pa-
peis, o presidente, sr. I.ucio de Mello, cointnu-
ideou o fallecimento dos sócios remidos su. 
Manoel dos Heis Pinto da Rocha e Victor Ver-
gueiro Steldel, sendo consignado na acta um 
voto do pezar e commissionado o sr.- Antenor 
Penteado para assistir a missa de 7" dia. 

O secretario comiuliiiicou a remessa de um 
offlcln ao sr. ministro da Marinha, a quem foi 
remettido o saldo de 2118$, produetu da stibs-
crijição promovida em favor das viclinnis do 
Aqnitlaban, confúnne publicuçfles feitas pela im-
prensa desta capital. 

Nu ordem dos trabalhos, foram deferidos og 
pedidos dos srs. João (ooines de Freitas e An-
tonio Comes Pereira, e enviados á secretaria os 
de d. Kngracia Ferrari e sr. Sebastião Mar-
tins. 

A directorla concedeu um auxilio pecuniário 
pura um sócio que se acha enfermo na Kuropu 
e que está cm diflii nldades paru regressar a 
esta capital. 

Postas em discussão as propostas recebidas 
para admissão de novos associados, foram to* 
das approvadns, sendo acceitos como sócios os 
srs. l.uiz Carlos de Magalhães, como remido ; 
Manuel Knrln, Custodio Cardoso da Bocha. Josí 
Brioschi, João l.opes, Alherto Sinnles Moreira, 
Augusto llohu e Carlos Crosato, como contri-
buintes. 

i xt \o ortat MtiA 
Os adhcrentcs a esta associação de ofticios 

vários, são convidados para a reunião (pie se 
effectuarrt, terça feira, .'Ide abril, lis 7 c meia da 
noite, na Travessa da Sé,2. 

rhnff 
< me 

N o quintal da casa de Antonio Fabri-
catore, á rua Kdunrdo Cliavcs, j o g a v a m 
bolas, l iontem, á tarde, varias pcssóas, 
entre estas Kstevam IVnntcra e Pedro 
Ânge lo Manlredo, que por uma questão 
do pontos, tiveram uma ligeira discussão. 
Ângelo , bastante embriagado, sacou de 
uma garrucha do dois cimos, que trazia, 
recebendo de 1'rantora algumas caceta-
das. 

Prante ia foi preso cm Hagraute delicio, 
sendo mais tarde, posto cm liberdade, 
visto ter prestado (lança provisória e 
Ânge lo foi medicado na policia pelo dr 
Marcondes Maclutdo, medico legisla e 
multado pelo capitão lOstanísInu Horges. 
i\i snb-delegado policial dc Santa Ipbi-
genia j»or trazer uma arma proli ibida. 

— Na Policia, fo i liontein medicado 
pcio dr. Xav i e r do Burros, medico legista, 

italiano Leonardo Ourantc, de an-
nos de edade, morador no bairro do Ma-
ranhão, mi 5." parada. 

Leonardo foi fer ido por seu compa-
nheiro Leonardo Penuie, ante-honlcm, 
ás H l|íf horas da noite, na olaria do 
Banco União, por mot ivos fr ivolos. 

O olTendido rcccbcu um pequeno feri-
mento na cabeça. 

Do fa t i o foi sabedor o 5° sub-dclegado 
do Braz, sr. Antonio Júlio da Conceição 
Bastos. 

C o n f l i c t o ^ ' 

l i ontem, cerca das !• horas da noite, 
entraram no restaurante Santo Antonio, 
sito á rua dc Santa Therc/.ti, n. dc pro-
priedade de Francisco Pinheiro ( iu imá-
rães, tres inferiores d o 28." batalhão do 
exercito, acompimliudos de um paisano. 

Poucos minutos depois, cm torno de 
uma mesa. hchiam cerveja, ( juaudo se 
or ig inou uma pequena discussão entre 
um dos inferiores e o paisano, receben-
do este uma bofetada. 

O paisano saliíu e foi queixar-se ao 
guarda dc serviço naqtiellu rua, Joaquim 
Bernardo, ji. ] l"J, da 1" companhia, que 
deu voz dc prisão ao of fcnsor, Anton io 
Peie iru da Si lva, n. 1(14, da 4" compa-
nhia, <iue, em vozes altus, bradava que 
não se considerava preso, e que, portan-
to, não obedecia a o rdem do guarda. ICs-
te, então, chamou por soccorro, aeudindo 
no apito a.s praças da t iuardaOivica, Lu i z 
V a z Alves. Belnrmino (•'.liaa Pereira e An-
tonio Phi l ippc dos Saídos, qite tornaram 
cf fect íva a prisão do solibino'vnlentc. Ks 
te, de posse de uma c.j/rirmo faca que 
trouxera do reslauranto, avançou, furio-
so, contra Bclannino Pireirn. vihntndo-
lhe um go lpe no dedo pollegtu- da 
mão direita. 

Comparecendo mais populares e sol 
dados travou-se rápido conflicto. do qual 
sahiratn fer idos a praça do exercito A n 
tonio Pereira da Silva, ipie recebeu um 
fer imento na orelha esquerda, dc-e jc indo 
uni pedaço do pavi lhão e o soldado l i 
larmino. Aprove i tando -e da confusão, o 
outro inferior conseguiu cvadir-sc, sendo 
a muito uuslo, preso» o cabo Zcphcrino 
da 'J.:' compiUiiiia, i[ite foi recolliidn uo 
quartel da Guarda cív ico c o soldado re-
belde. que foi recolhido preso, ao xadrez 
da Central depois dc medicado, pelo dr. 
Marcondes Machado, medico legista, sen-
do mais tarde os inferiores dev idamente 
escoltados, tran portados para o quartel 
de S a n f A m u i . 

Tomou conhecimento do fucto o dr. 
João B:qdista de Souza I " delegado. 

A ' m e i r o 

A s h horas da noite de liontem, appnrc-
ceu.no jiosto policial da Ponte Pequena, 
o svrio Abdal Salomão, queixando -e de 
que fora fer ido por seu compatriota Abra-
lino «le ttd. 

O cajiitão f-Ntanislaii Borges, sulslo 
legado de Santa Jphvgenia. tratando dc 
averiguar o mot ivo da queixa, seguiu j>fira 
h rua f loreneio de Abreu, 75. em ca i o * 
baixos morava Salomão em conq>anhia de 
Abrnl iao e Jncob. I/hI.i--» mascates, e svn-
«licando apoiou que entre os treu syrion 
houvera uma rixa, d* qual Mthhi f e r ido o 
queixoso, tendo os demais, que f o r a m le-
vemente feridos, eradãdo. 

' oin guia do ;{• fmltdclegarlw foi So l o 
mão rnediend*> na Policia, pelo dr M a r -
condes Machado. 

crurii-
d du 

Io 

hospital as serinpis indispensáveis as np|dii 
ções do serum. 

Toila a e r r e poudcuci t do Iii^tHu! i í 
therapico pôde ser • Iii__-:-1.para o tl -pi 
Isolamento. 
M t T A D O C E O 

foram liontem al..(tidos no m itadotiro 
cipal 1:1!I bovinos, õõ -uin i, ovinos c 
leiloa. 

Foram inutiiisad* s: 
10 pulmões, I ti^ii Io c _'int 'stiuos díd^a' 

bovinos; I pulmões c ficados dr suinos. 
T«sta a carne almtida honti m foi mereada « " o 

o c a r i m l h i d o m a t i t d . n i i o q u e ti,,., c ou ro c i n o l e * 

ma uma marreca. 
OUABBA l í ACIONAI . 

IHespcilin se hontí in do sr. comuiandante sil 
p e r i o r |»or t e r d e p a l i i r para a F .u iopa . ir I 
n e n t e c o r o n e l d r . Canr|Sfs Mes «p r i l a , c o n i i n a • 
d a n t e d o s e / u n d o r e g i m e n t o d.- c a \ a l i a r i a C 
O i i a n l n N a c i o n a l d i s ta c a p i t a l . 

I l c p o i s d c a m a n h ã , ;is 7 ho ras d a no i f , 
r e n n e se a c omn i i s s . l i , d e m a u e a ç ô i s e prom-
ç(V*s pa ra n l t i m a r o s f ' ; ( ' r s l t i r ^ ' a s(-ir c a r g o 

— So l » a d i r e i - ç ã » d o sr . c i i p i t á " C n r v a l h ' , 
s e rá r e s t a l i e l c f i d o es ta si m a n a . e m d i a e l i o r » 
q u e sc a t i nunc i a r á p r e\ i a i r t cn t c , a i -sc 'da p n o 
ca d e i n f a u t e r i a p a r » o s o f l i c i a c s i h s s a i m l i c u 

—Vão ser iIhiIHS guias jwra o pnzament» 
stllo das patentes do capita» (inilherine P. Sil 
va .lunior, (k> 10" iiatalhão de infauteria. e l « 
nente Ranl B. do Amaral, do 7" da mesma ar 
ma, am>K,s ilcsta capital. 
• v ü n ç l o 

E" snperior de dia. o major Fonseca 
O 1-nrpo de cai aliaria dará I "fth iat I » " aju-

dante de (lia, força para acoaipanhar pre—-• ao 
Fonim e a «uarda do Palatio. 

O t » batalha* dará a« rna"! » » ^ 
Hrta e hospital. 1 or.leria»ç-as pau a bc-retara 
do ( ««niraixio «^rai. 

Os demais , <>r|sM dar»., o ««rviço du.rr,sl«n»e. 
An(annensede dia.o aarr»*nto Innen I arralh^ 
Fniforme, 7® [«rra os oítkiae» « ** m 

Ir**.— 

I 
da 
fci q' 

Pi 

INFORMAÇÕES 
n C V L D I S B S S D I R E I T O 

l ioje, seríio chamados (l prova oral dor 
I a anuo, sala n. I. lis 11 horas. 
Avelino da Malta Machado, Bernardo t ale 

1'ilho, Carlos Itelle^arde, Carlos da Silveira, 
Carlos Cardoso Tinoeo, Celso F.paniiuoiidas do 
Alluciilu, li' 1̂11 li 1 l.cite Penteado. 

2» anuo, sala u. ás K horas. 
Theodnreto liihciro de Paiva, Mario (tolim 

Telles, João Cândido Villa* Itòns, lietulio liva-
risto dos Santos, niderot lioulait, Arthur Ma-
liieiros de Oliveira. 

.1° mino, sala n. .'I, ás s horas. 
Florindo l,oii|_'o, João Correia de Camargo 

A. Netto, Joilo fiuartim llarliosa, Joviano de 
Moraes, l.ui/.'de Sampaio Freire, Antonio Pinto 
Cardoso de Mello. 

4o anuo, sala n. 4, ás K horas. 
Antonio Álvaro de AssiunpçSo, Antonio II. do 

Clliòa Cintra. Antonio Porto de (Jueiroz, Castor 
Nogueira Cobra, Ilerciilano l'crreira Pimentel, 
lloracio do Almeida Itodrijíiies. 
A A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A D O S S A N A . 

T O V U O S P O P U L A R E S P A 1 1 A T U B E R -
C U L O S O S . 

liarão consultas hoje, no Ilispensario IIr. 
C,'leniente Ferreira, á rua I,ibero Badaró, u _ti. 
das II horas ao meio dia, o dr. Tito dc Sn, do . 
meio dia a I hora. o dr. Antônio de Campos 
Salles, da 1 hora ás "J, o dr. Cláudio de Sousa, 
das horas ás o dr. I.uiz 1'ibcilo, e das .'! ho-
ras ás 4, o dr. Monteiro Vianmi. 

Os exames baetcreoscopicos scrã(( feitos t ' « lo« 
os dias utf is das .'I ás -1 horas, pelo dr. •Mon-
teiro Viannn. 
M A Ç O N A R I A 

l.o.iA f*\rrv Ida li de abril, sessão ordina-
i, uo lojjar e ás horas do custuiue. 
T M I R C N A I . IIK JesTIç.v — Pia 10 de abril, ses-

são ordinário, uo lo^ar e ás horas do costume. 
CON.SKI.IIO III: KAI»(rs( u - l*in i s dv. abril, as 

seinhlein seral, no lospr i» ás hi».is;t> r»«tuiiie. 
CiliANKK fllOKSTi: o« ESTAIM) I>I:\̂ !<> de 

abril, nssenibleia fferal, no lo^ar e hoias~(íf* 
costume. 
SIB.EOTOHIA DO SERVIÇO S A N I T Á R I O 

Serviço de inspeição di amas de leite c cou 
sultorio para laclantes"(i;raliiilo\ 

Kua Florcnelo de Abreu, 'Jl A, de s ás 10 c 
meia horas da manhã. 
S A N T A C A S A 

Mappa do movimento do hospital, no dia ol 
de março . 

Existiam cm tratamento í»sr> ; entravam, 11 ; 
subiram, "0 ; falieceu t , existem em iratamen 
to, f>7K. 

Consultas, -_f»;j. 
Sendo Si de me li '.tia. li." dc cirurgia, -o do 

K.vnecologia, 54 ih- ophtaluiulo-ia. 
Pequenos curativos, 0.1. 
Operações, 4. 
Sendo - de alta eirurfria e 1 de pequena ei-

rurftia. 
líeceitiis aviada". 44o. 
Sendo iiáli para o serviço interno, --'lt para o 

serviço externo. 
Falieceu no hnspitnl: 
Itita Trudo, italiana. 

V E N E N O OPHIDICO 
Na capital serão irraluiiane-ut" soecorri la ' as 

vietimas de aceidentes ciphidicos que m- api.-sen* 
l.ilcni nos seguintes pontos: 

nirectoriu 1 ieral do Serviço Sanitacio -Bua 
Florenclo de Abreu, ül A tlospiial de Isola-
luento. 

•Instituto Serumllir rapii o cm lliitantan-
Hospital da .Misericórdia. 
Hospital Sainaritano. 
No interior do 1'stado existem. |» »r oaiqini 

lo, os sejfuintes pontos dc soccorro 
Commissão Suuitaria de Santos. 
Commissão Sánitulia de Hororal a. 
Commis-rão Sanitaria de Caiupinas. 
Commissfio Sanitaria de t t r :í. Preto. 
Dr. da Caioa I!'slriaues, (íuaratiu .-i.ct. 
Sendo convi iiiente cstahclcccr se ao da outras 

estações onde o tratauieiito e";iecitico possa ser 
feito "ratuitiiineiite, •* Instituto ciei.'.i;i grátis o 
serum que fòr peiiído peti ^ differi n i 1 1 " - | 
laes ile caridade do int ior do I tudo, deveu lo 
iiconq^mliar o pedi-to a d' •Iío.w ÚO dc poesuir (» 
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IMBAIBINA 
| de Granado & C. 

Froüigioio iJro(if do rMU**> 
<!JI iniravllboina M nsthm», 
feronchit» Mtliraatica. 
q i r lach* , toia* nervosa etc. 

A f<Bilt um lodii ai bota 
rlioraaciaa c drogtrln. (S 

LOTERIA 
ESPERANÇA 

E I T F i O Ç Õ E I S ! l X ! i ( 

H O J E - E X T t t A C f l o H O J E 

80.-000)000 i-ort i ' .a(m 

Ooeimos íJUtl r( 

Á l í A N S Á — K.rharaJo 

15:000$000 
— l 'Oi : 1 tóu», quintos ÍKK» réis 

Sabbado, 1 5 ? Õ 0 0 $ 0 0 0 
t>hi>r,', l$<>00; qmntnx, •HHt n'ix 

E m S • I O d e « b r l l 
L ; X T I ( A < . V Â O IJO K X T I Í A O R D I N A U I O 

I ' L A N O 

./• >ia ij mm 1 mil bilhrlri 

3 0 . - 9 O O S O O O 
r u i ; aotooo — VKII iHIMOS ISOOÍ) 

' E m 4 i ¥ d i a í t r i l 

Décimos, 9on reix 

E l i 2 1 ~ D E A B R I L 
(. HA NDU L O T E K l A 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Décimos, '_>00 ríis 

O* 11ILHETKS it<tfltts lote-

ria* já .<"; iirliinti a rrudii mi 

ioi/o a intrrior ilo E*I<hIo r rui 

fui/as a1- iwaft, Aiostjlii*, crniihis• 

tu* , nv. 

Agenc i a g e r a l 

C A S A L 0 T E R I C A 
A -anvo Rtxlriqut» ilnt Sanlos & C. 

IU 'A l)f> ItOSAKIO, 1 

8 . P a u l o 

Nwtaçl* 4» Rodeio, M T M » U d* RI», 
l » : o ar. dr. Vicler Feriai. 

Heictf» flartilal ii i>iir(inilniet, cem 
lastraeçAea «obre 1 tratainonlo, rx 
pliiraçUo, ."auaer»»i,»o n rr^.pi.crarlu 
das maltas, poJu dr. Alhertu l.ct;l|ji(-a, 
dlrrrlor do llorto llulanlco. 

Animaria aarlcol<[ d» /l'0/, ron-
lendo reunidas cm uni ert volume ai 
Miiulnles |.ulillra(ões ila Serrelaru da 
Agricultura: limorloi nocivos to HÜO-
doelro, u fructlcultura na Argentina, 
molesllaa das aves dnoiesl cal o seu 
tratamento • • cultura da «ymua da 
assucar. 

Aimunrin Anrieeladt 1 !tOB. Acham-
se rauuldas num volume sd, k» se-
guintes pulillcar/ies da secretaria dc 
Agricultura durante o anuo do iDOfi, 

saher : Inquérito agrícola lona t es-
tado da lavoura cafeelra no Kalaov ile 
S. Paulo; as mosca* das fruclaa o u 
sua destrulclo ; viaje® aol Kaladot-
Uuldos, relatorio apresentado ao sr, 
dr. secretario da Agricultura ; fena-
<'üo e rnsllliageni do mlllio, formigas 
(irancaa ou cuplus do campo o ca-
nliamo tiraailelro. 

Praga lie r/a/aníiobn, pelas dr>. Gus-
tavo DTtra e Adolpho llempel, ludl-
rando oa processos mais raclunaea pa-
ra debellar rata praga terrível. 

Formigas branca* ou cupins do cain-
;>u e meios de deslrull-aa, pelo dr. 
tiuatavo D l:Ira, Indicando os proces-
so! raclonaes para deslrulr esses lu-
scctos nocivos. 

PUBLICA'.IlES OIYRRSAS 
II Cafír, iireve noticia solire • pro-

ducç.lo, commerclo e consumo do ra-
fe, pelo sr. Kugenlo Lel.-vre, dircctor 
geral da secretaria da Agricultura. 

IMutlo sobre a inditstrli a.-tucarcira 
no llstainde S. Paulo, pelo eugeuliel-
ro Frederico II. Sawyer, trabalho II-
luslrado com numerosas gravuras o 
que trata desenvolvldamenta da la-
voura e loduslrla da rauna scli todos 
os pontos de vista, comparando-a com 
suas similares de outros palzes fazen-
da jndlcloaas cousldora./ic» eeonoml-
cas, sclenlldcas a soclaes sobre tio 
Importaute assumpto. 

A vida Amor/cana, pelo sr. P. de 
Rouaslers. Itdlssima iiulillcaçlo sol.re 
os processos empregados na Industria 
pastoril, na agricultura e nas faliricaa 
doa Estados-1'nldos da America do 
Norte. 

Kelatoria ria terrUaria da Agricul-
tura, Commrrcio t Ohvt rulihcas do 
armo dc 1904, pelo sr. dr. Carlos J. 
Botelho. 

Regulamento da l-Ucola Agrícola Pra-
tica ' Luiz de Oneiiw, em Plraclcalw, 
de accArdo com a nova organlsaçüo 
desse estabelecimento. 

I.els e regulamentai de immlgraçao, 
em portuguez, allemlo, Italiano e lies-
pautiol. 

Boletiiri lia A-jMcnltnro, publicação 
mensal iia secretaria da Agricultura. 
' Boletim d» etlalitlica do rnmmerciu 

do porto de Santos com os palzes ex-
trüigelros, puMicacIto trlmeusal da 
secretariada Agricultura. 

Ji c h e g a r a m 
•lii eboganmi para salisfa/er á mui-

ta proe.ura, as pilulas sudoi ilieas do 
i.uie <*arli)H, na drogaria Silveira A 
• 'onip., que tom Hcnipre sortimonto 
íl"-. gonuinos preparados do I.uiz 
<'iirlos. A liijeeçâo de Mondes (• u 
qiicriJa dc twlos que ilesojani a saú 
ili- oom)ilotn eoru tratamento oe.iil-
to. A ' venda em Iodas ns pliarma-
i ias i- drogarias o lia nisa l.obro, 
1'illio A Comp, 

A V I S O » 

Companhia Mechan l ca e I m p o r -
tadora d » 8 . P a u l o 

" 1 " I « IV I IO: .M>O 

NM TV* riptorio Ceiitrul d 
pauilifl, ú rua CJnin/i 

, j>agn-«o 

U> ('.nu-
lo Noveml.ro, 

meio dia ás -J ho-
ras da tardo, o dividendo relativo 
:io sejpnnlo somuHtre do anuo iindi 
li ra/ft'» d'- ü» por neeão, 

>. I'. Vil<.,. J-J de março do JOOti 
A . C l< I I . I .VNO. 

l»ireetor-«eroii|o 

AVISOS MARÍTIMOS 

L A V E L O C E 
Núv igaz lona I ta l i ana a 7 A p i r j 

O a»plonüi lo a rápido vapor 

S A V 0 I A 
MHliirit i l o . - M i t o s e m SKI d e a b r i l pa ra 

B I E N O S A I B E 8 
VI Ali EM RA|.||)A 

/•'' c riillu: .f) (i/li ile nlm li incuto 

A i.isaagfiu de .volta í valida Iam 
bem jr.ra os vapores da «Nll 
tione (leacralo Italiana., Florio ík 
Itnbattino, 

/'reco il v paetai/cni itc. i lan 
To fiumoi 

f'am pn-- 1,'ense mais informações 
e o m l o d o ^ o s e e b - .^f i i le .- . e a^ . -u l e s 
«oraes IIO itranil 

SCHMIDT c, TfiOST c . 
PAULO-Rua 4u r 

SAMOS- l!. do Si.nl. 
.minerei'.. !'. 
Vuloniíi, OU. 

L A V E L O C E 

HÍVI0WI0IE ITILIUI A Wlü 
O v a p o r 

B r a s i l ® 
Sabirá de .SantoH lio dia 7 de abril 
d .ara 

• n t e v i d é o • 
B u a n o c > A i p i i 

VTA(IJ:H hapid A 

Ida a vo l ta : 8 0 'k de radueçlo 
A pussuirom de \olta o valida tam-

bém para os vapores da - \aviga-
/.louo iíonoralo Italiana l'1'.rio A 
ICubaliiio*. 

1'roeo d|is p s a .11' .10 .'t* i l.issp, 
100 franooa. 

1'ara pas-iüf-ni o mais informa 
çõos, eom todos os sub .isentes e 
acentos jferne» IU. Rrasil : 

S c h m i d t & T r o s t 
iS'. 1'At'fiO, rim il'i f'viiim'rrio, f>. 
NAXTOS, )••« Si iu Io .Ui/ouio, W. 

l a n t l a t a a 

P a r t e G o m m s r d a l 
I N F O R M A Ç J E 5 E T £ L E G R A M M A S 

O CAFB 

/.. n 

Esí rada de Ferro Soroeabana 
AVISO 

T a r i f a m o v r l 
r.i'M pobllro que, durante o mez 

ile abril próximo futuro, a larlfn mo-
vei uesta I slrada sera calculada ao 
cambio de 17 d. por ltnx>o, correspon-
dendo ao auginento do 15 % nas ba-
ses <Ins labellat l-A, 3, :i-A, 3-11 e de 
r, a 17, « u na base da laliella l-A 
taleodUo cm caroço), 

S. Paulo, JO ile mar'o de I W i 
A l f r e d o Mula— Superiiiteiidenlo 

LA VF.I.0RB 

rnmrn m w \ i V*?3üç 
0 KSrLKNDIDO E HAPIDO VAfJI 

Centro AmeTica 
Sai Iri de Sautos, em 7 da abril 

para 
I f a r e c l o n a , 

« • • n o v a 
o \ a p o I e s 

Preço para a 1* classe, frs. iGO; pa 
ra a 3», frs. 73. 

VIAOKM N»RTDA 
Ida a vo l ta i 2 0 "/, de radncç lx 

A passagem de volta é valida também 
para os vapores da «Navlgazlona üe-
uerale Italiana—Klorlo A Rul>attlno>. 

Para passagens e tnils Infonnaçdss 
com todos os stlb-agcutes e agentes 
geraes no Brasil. 

S C H M I D T & T R O S T 
8. P A U L O — Itua do Commerclo, 

n. o. 
S A V T 0 8 —Itua da Santo Antj-

Blo. n. 60. 

LA V2LOCE 
Kav l ga z l one I t i l l a m a v a j m r o 

O lapido o esplendido va|sjr 

S i V O I l 
Secre tar ia d a A g r i c u l t u r a 

A \ IHO A<H ( UlMHHíi:* IKt DATADO 
T«4U<IO n jrovoriK* «le iniciar a Im• 

]»"i»:u;üo 'íc uiiiiiiai •• (!«• r;",a para 
tu estabcIfciiucnhM <l<• lv>rail<», (i 
• an« avjvsu!')-» «>m ink'ríMs:\.|f»H para 
í|Ui- nprovi-ilcm a ocrasi;'i«i para jtin 
litii-r-nfr mandarem vir <»,h :»niii n«-« 
it pro»{ffet«'rfM que pn-Tciitlitin impor 
tar }'Ov Miia^oonta. 

<»-« ininr^NsadoM y»r>«ic«-j«» dirigirhí» 
-»M reunia da A^ri':iltnra • »u»l<* 

llit y t!adi»s !<».!<»?, i-s» ]ajx'ti-
nirnt«'M pr*-< i-nM 

> c c r « * u t r l n <IH 
t l i r n 

r . : s rB inL i i , I o I»K IUBI. I 
A »eerr:l«rla da Agricultura. Com -

rr.errlo e Obras rublbas c ntlufia a 
dislulsilr pratiillameiile as seguintes 
puMIcaçút-. 
f L: ic/llt l)E rDOfAliA.t' » l.o KS-

TAOO 
T>•' f.ítilc SHo-P mio, com dados 

e liilorina.,' ">es iileií «>bre o rtima, a 
Instrurçío; Industria, o conmerclo 
ctc., do Eitado ile S. Pai.Io. 

l.o Vofo dl Sun Paoio, J ' eill. Io, 
eom todos us .lados e luformaçôes 
uleis v.fcre o F.slado, pjra os Imml-
grantes Mabaaos. 

I' rondíZiunc ileyli ilaüiini rrtlo 
Sh'1 o /> Sim Ptwh., ITnl jIIio lie utill-
«la'to | ara o< .pie estudam a silua..So 
«Io innr.ijrante no Mtado. 

Krrre i"><tcia vire o rlmia <lt São 
T «/./, ,"|.i ili.-re do servir» meleoru-
lü.n-o Io I -tido de S. laulo, dr. 1 
X liei ort de Maltos. 

•í .SO .RAMIIAS a r a t c o i A S 
C-ln n da ranna dc auiicar, pelos 

<tr« iio-lavo d I Ira e l«. KolUger, di-
re. ior e cblmlco do Inslllulo Agrooo-
ne .j .Io Ksta.le, dando instrue r . ' « 
«> me i. ramento da canna par sfiet-
' . i i e » [ leienlJiebi o resultado das 
analise* de diversas eauaas. 

' do atfitii-iro. peto dr. r.us-
" 1 escrlpto de aeeArda com 

a» es ferleacias e e^.ido* feitos na 
ii.kiiiuto Agrottomle» de Gaaplius 

.• aí.,o/;lo e sua ntt»ra. tnlafha 
»rj|!.-o sobra a laronra da a taxi w 

C n i S I Ü i r f í J ! u-' 

abirií dc Santos m 
para 

U u r e c l o m i , 
O c u u v i 

• lia 5 do maio 

o . Y t i p o l i » * 

B E 8 E I T H A 8 E H A N A L 

San Io», / ile abril th 
Os mercados estrangeiro* ront 

niiaiti no prograinina : o do ll:i\r-
o Hainburiro a darem pulinbos 
l|l para baixo, l|4 para eiinn ° o 
de Nova York a abrir eom f. pontes 
do alia, na 2" chamada 5 d " b»i:.a 
o IIO foebamento, inaltorado. A s ve-
zes troeam-se as bólas, mas o jog<.' 
é sempre o niesnío. 

lòm Sautos lia pouco eafé, como 
todos sabemos, não vae a T' s >.' H sj 
eueeas o Htnrk cm primeiras o se-
KUiidas mãos; o, sondo assim, os 
poHwuidores nò o largam por muito 
lioni preço, o que nesta í-poeii é um 
poueo diflieil. 

I', se não fosso a necessidade qiu 
HIIIIHI mostram os exportadores de 
preeizar dos lotes que andam pelo 
mercado eom preço limitado, não 
rbeçariamoH a realizar durante o 
pot iodo decorrido o numero de ven-
da* n que nttinciii. 

t 'betaram ao preço o r»s eoínuiis-
f.ati'j'i sempredeseonliadoa *le que no 
dia líeiíuinle o negocio se apresen 
to eom feição melhor. 

Isto, |M.irém, não tem sedado, por 
quo o mercado teiri sido invaiiavel 
monte o mesmo. 

O* preços que regularam durante 
a semana foram os be^uiiilt 
Tvpo .1 da Bolsa de V York 

. | , , » . . 
l í soo 
lílilHj 
I i-W K) 

•1 firm 

.'lili')!) 
Moka sem procura, superior 4$fHN). 
As entradas nos últimos dias fo-

ram uiniores. 
Não illfllliriim, pois el|.-;;.' tios a 

um ponto de dasauimaçfo. que mula 
mais uos fa/ móss.i. 

Terceira elasse, IKii francos. 
Viagem rápida em I I dias para 

i ienora e Nápoles. 
Ida e volta, áll de' redueção 
A passiij/em de volta o valida 

lambem para os impores da -Navi-
ptzioue ( l e m i a ! " italiana 1 lorio & 
Ktibatino-. 

Vara passiee-iis o ncis informa 
çõi-H, eom todos os Mitn-i(entos i 
ajiencla peral no Brasil 

S c h m l d f c & T r o a i 
S . P A U L O — m do Corumercio. O 
BAX i l l 'Oa - vaa S i » . Ant«uio , i O 

Hambnrf f-SIdainsrieaniacha 
E ».-npf«chUrfalii-t» — O n e l l a c h i í t 

VAPOIIF.S A SAIIIII 
San Nicolaa, (toca ern Moulo^uei, 

11 de abril. 
Asoncioa, '23 de abril.' 
Pernambaoo, (toca c:n Houloguej, 

2 de maio. 
O PAQlliTE ALLKMÀO 

BAHIA 
CapItSo—J. Urubu 

sahiri, no dia 4 de abril, para o 
R i o . Bahia. Pernambuco. L iab ia , 

Loixdaa, Bonlog-ao Sar Mar, 
Kot tar iaa i e l a a b u g a 

Preços das passagens de 1' e 3* elas-
«ts entre Sautos e (tio. e 20% res-
pectivaaeale. 

Preço das passagens de 3* classe pa-
ra IJaliAa. t » >t. Incluindo o In, posto 

Todos os paquetes desta companhia 
sJo providos eom os mais modernos 
nelbaraatentof e oJorecem, portanto, 
a maior conforto aos «rs. passageiros, 
tanta de 1* como da f classes. A bor-
da da todos as pautetes ha medico e 
ertada, assim como o/.lnbelre portu-
gsim f at* Fartagat is passagens de to-
da* aa etaases Incluem vtntio de mesa. 

ra ia fretes, passagens e mais lafer-
mmc/m, eaia os agi o tes 

X O M 8 T O I T * C O M P 
l »L4 JOSt « O M t A^I 

l i s t n t i s l i c i t 1 ' u u i n i c r e i a l 
— Iteccbeiuo* uni exemplar do vo 

luiiio reeontoniento publieado pela 
líópartição iio Merviço de ICstatislira 
t'ouimerciul, contendo o moviniento 
Io importarão, exportação, cambia I. 
luaritimo o do cafó do nosso paiü 
lurante o anuo do l'.M)4. 

Delir extrabimos a» «egiiintos n 
tns: 

Comparados os algarismos que, 
em l í « t l , ronstituiram »í nosso eom 
mercio externo, eom os ile IÍMKI, 
rerifien so um niiRmento d.- . . . . 
rill.KI4:0(il$, papol o .".7.HIS llit.í, ou 

tendo ennrorrido para esse au 
Kiuenlo a importarão eom SJi!.<t|iS:!t4 Iji 
papel e 1H. 178:780?, outono a ex-
portação eom :mar>:U0ji. papei o 
a2.tí39:G»4$, ouro. 

As mercadoriag que concorreriun 
para o auumenlo na importação «e-
ral foram as nmtcrim jirimn» <• ar-
lipros com npplieação ãs artes o 
nde.strias, com l..')'J7:!HM$, ouro, 

mais que em 1!M).'I: arti«os mantt-
farturados eom H.-141:701'.$, artigos 
lestinados A alimentação o fona-

1(011» rom r>.004:2ti-lí> e apenas upre-
Hentando diminuição elasse a que 
pertencem os anitnaes vivo* o dis-
sociados, na importância de 
b!)í>:I44$0<X», ouro. 

Tomada u nossa importação por 
paizoH de origem, é do nota;- que 
aquelles que pelo augmento do sons 
valores ouro, na exportação para o 
ftrasil romparatlos eom os de 11*03, 
mais so salientam, são: 

Ailemanba, eom mais •iHH".t." 1$, 
ouro; Argentina. 4.1 l"J:f>7l>í: Áustria 
Hungria. |->ta<losfnidos. 
1.3.*iS:til7í; França. I.ti iS.-_':;i>; t óan 
Bretanha, ü.üiõ. 17.*.$ o r . i l t i jpd 
i.:nr..õo7>. 

No movimento de importação |>or 
Kstado, observa so qu" .ifiresentíiin 
angmonto apreciável os ilo Amazo-
nas, eom uma «lifferenja para mais 
de 1.770:511«000, ouroit M , < >m 
5.105.1114$; Periiiimbuto. 1.117:70»;?. 

Itio Janeiro, 2.8JI.!!«•$; S Pau-
lo, i.».r)l:i:(,:i-'$ e llio (.ran.le do Sul, 
li;Ml •Jll.l.ji, tendo bavido diminuição 
nos Ivstados do l í iof lrat ido do Nor 
te. Paiabyl.a o Sergipe. 

s r o 
KIO, i 
ICntradas : 
Xilc. do Soutliiiiopton: Harciit.dr 

Santos; Sni;lci/.:ri. de (irnovii; 1'niân, 
de Pariiiii./ná: llillmclc, do ( ardi/f; 
('amni/ola, de Vilia Nova; líuatca, 
• li Antoniua; /ti/iaorc, de Porto Ale 
I. ro. 

Sabidas : 
Otywpir, j.nra .. Itio Orando do 

Sul; I>nntnjnlht para S. Vicente; 
Mi.iciloniu, para Hamburgo: falitc-
ro)i. para Santos; Snhtos. ]iur:t Mon-
íevidéo. Snidcijnii, psra llio da Pra-

1.1'IZ U U M I > -l'iruri/lãu dentista, 
especialidade em trabalho de ouro 
platina, rolliiloide, porroiliimi, vul-
iHiiite preto dn índia. Bridfro wfirk 
oil dentaduras, absolutamente sem 
eliapa. por pio. .-sso novo e garanti 
do, .b ules ,. Pivot, eorfias d 
oblurlfções a ouro platina, esmalte 
([lllllit/), p .ll. llana, eellllloide. Illlll 
lilll o eiluonlo. 

Kxlrneçnes de .b ules som u mi 
nina ilCir. trabalbo garantido a pro 
ços moiliros. 

(iabiueto e resideie ia : rua de Sã. 
Uonto, :ll sobrado . 

t AIII.IIN |I|. < AMHON c TI ico-
i|..i'u Miiw ilo t 'urvallio .liinim — 
A< . .'illllll . .'ilH.ls MI--111 CB|1Í .1 r Mia. 
1 I'i|ltll|'i.> l ll l '{JIÍMÜI» .1. 
I,,.,, 117 -...1.1:111... 

Nuvem-

V r a a u c t o r a a 

L c l v o ^ a d l o a 

uii. r i : m : o UBI;KS DA SII.VA 
advogado. I.seriptorio ruu Direi-

ta, '-.'<; (sobrado das II l U i i s 4 ho-
ras. Kosideneia : praça Visconde de 
(«nigonlias. I. Teleplioue, 7-10. 

OS ADVOÍIAIKIS A N I O M O |í| 
beiro dos Santos, IMevatu de Al 
meida o (labriel Itibeiro dos Santos 
tfin o sen os.fiptorio á mesma rua 
'Io S. Bento, n. 57 sobrado . 

t»S ADVOtiAI OS 1,1 1Z LI I) \ 
Clama tVrqueira o .1. ('ontinho de 
l.ima mildaraiii seu e r i p t o r i o para 
a rua Marchai lleodoro, n. 1 so 
brado. 

Al lVíM IADO—O «Ir. toai Piedade 
lem o seu es. riptorio d ruadoQuar 
tel, "JO oni frente ao KortllJi), onde 
p.sle nor proeiiiiido das 11 iln ,'l ho-
ras da tarde. Ili si.jeiieia rua N"iri 
liana, II. Teleplioilo, f>4.r>. 

PEDRO V A B E L L i 
AI .FATATA 

RIA R I V A I. 
Kua do S. Urutu, 'J A. Dirigidit pelo 
babil rontru lurslre Manoel A átomo 
Vieira, . . proprietário da alfsiulniiii 
' Brasil . Bonito aortimento reeebi 
do agora. Preços sem eonipeteneia 

PAT l iXT i : Dl: INVKNÇ. lO o 
lílstro de marras de fubriras e com 
mi rei.,., obt^m no Brasil o rslran 
geiro BI s r i l M A X N A COMI'., rim 
(leueral ('anuíra, Jü ílio do Janeiro 

E, HOLLENDEtí TUA Dl t l ult 
j u r a iu o u t ad o 
para o franco/, iiujjez, allemão, ita 
fiiino, hespiinliol e iioilandqz.—lítui 
senador I rijo. 'J7 Telo|)hone, 531 

INDICADOR C O K M E f l C Ü L 
At.KNCIA C l i l iA I . DAS l/JTK-

nas da Capital l oderal—Casa fun-
dada "iu 1>M1. Salisía/so qualquer 
I.e.|ido de bilhetes para o interior. 
Una Direita, .'lü. í aixa do correio, 

- Júlio Antunes de Abreu. 

CA>A I1AI'T1S l'A - Deposito em 
i • i .1.- roupas para meninos o 
.'•iiin • l;p|(o'rtaçâ . ile fazendas o 

armarinho. Y< ndas por atacado, líua 
Direita, l^ -.iio Paulo. Teiephone, 

In. 1.157 

NA ( ASA BAIM'i : t . <• quo so en 
contra a legitima Af/iia ila bellcza 
especifico eontra as espinhas e umn 
ehas do rosto. 

V I N H O II U t l ' i : l „ fabrico dc Ho 
driüiios Pinho A: (,'.. é o toais agra 
davel e irouuino vinho .Io Porto eo 
nho" ido. 

CARVALHO 
f ' io Hram o, 1"20. Cana r^cominonda 
v c l . — M o l h a d o * /ÍIIOH, POM-ROH a l i 
nifidit-ioM cf.\f<fnorf t'tirrolho, Ti* 
Icpljoric, itf». 

A n i i u i f t c i o s 

L A SAISUN— (iraude officina di 
lulas jiuia senhoras e erianças. 

Una do São Bento, n. 1 I 

e m u l s A o d e s c o t t 

P o r t e n t o s a T r a n s f o r m a ç ã o ^ 

1.1 \ .7c. paru 

. ou Ks .11 

o puquote < 
f av i i it Albiou C , 

do corrente, de'.' 
Pie do Janeiro no . 
i • IHOti. 

ril.NOVA, :il 
O pa pe-le ilalian 

í i <1.igr.ro Bia.sir.i 
tis maniiã do Na,...! 
> llio de Janeiro, .--
^•ata. 

KlCI 11 K, ol 
Hnbira chegou. 
M A C K I Ó , .11 
O paquno nlloinã 

• Norddeutseiior 
tfahiii hor.tem í 
o Santos. 

B A H I A . .11 
l i piquete 

o llio hontrm, as 
noite. 

PK I .OTAS , .",1 
lluíinyn seguiu. 
—Unpcruna seguiu 
lill M»K, ol 
• > p a q u e t e linhisti il se 

a o m e i o d i a , p a r a S a n t o s . 
S A N T O S , .'!! 
O paquete nacional Í Í " I. 

hoje, i'.s 5 horas da tarde, 
llio de Janeiro, devendo 
lar amanhã, ás 11 horas 
nhã. 

V A P O R E S B s [ » E n A » 0 ; 

Km abril 
Biienoü-Aires. . Magellan» , 
llamburgri, «San Nieolas* , 
Bueni* Aires, »(;iydo> , , 
llambtirgo, Assuncion . , 
Itio, «Cloroia* 
Ituenos Airei, ' ( 'or.l i l lère. . 
Hamburgo, -líbaetia» :novo' 
Hamburgo, • Perntinibu.. .» , 
Rio, <t;arcia" 

Era maio: 
Hamburgo, Napoio»-. . . 
Hamburgo, Prin/ \V'aldein;ir 
Itio, «tiniria* . . . . . 
Hamburgo, • s. Paulo. , , 
Hamburgo, »Tijura» , . . 
Itio, f f iare ia ' 
Hamburgo, -Ungia» • 

V A P O K B S \ S A U H : 
IMII abril : 

Bordeaux, .Magellan 
Hamburgo, «Bahia. 
Buenos Aires e rs. s . 
Sonthampton. 'Clvde* 
Rio, «Garcia». . . 

E Ü U U Â 8 

Hamburgo, 
Bordeaux, 
Hamburgo, 
Ilao.burgo. 
P i o . G a r i i 

1-àn maio 
Hamburgo, 
Hamburgo. 
Rio, «(«areia- . 
Hamburgo, • Pdropoiíi 

VAPORKs K-OKk VIMI 
IClu abril: 

Buenos Aires, «Clvde 

s ã o d u a s p l i o t o g r a p l i i a s 

d o m c u i n o F r a n c i s c o 

M a r i l j o n a y i V r a z a , 

d a H a v a n a , • t i r a d a s 

n a c d a d t i d o 9 e 

1 1 a n n o s r c s p o c t i v a -

m e n t o . 

A t r a n s f o r m a ç ã o 

m a r a v i l h o s a d c u m 

s e r d é b i l e r a e h i t i c o 

n ' u m a d o l e s c e n t e 

f o r r o , r o b u s t o e s a d i o , 

c o m o o d e m o n s t r a 

s u a a t l i e l e t i c a figura, 

f o i o b r a r e a l i z a d a 

j j e l i t 

VEVDB-HK uma bta ( 

arreio* a llreng» pafa, c n í ( 
parelha de eavalloe por ' l t 
O p.oVottdente dever* dirigir rartaa 
a esta redreçãu rom a in i c i a l -MT 

N : A C O M P A N H I A 

M é c h a n l c a • I m « 

" p o r t a d o r a d o I . 

P a u l o , á r u a Q u l n s o 

d o V o v o m b r o , n . 3 6 , 
c o m p r a * » f o r r o 

f u n d i d o v o l h a 

U MA SEVHORA, r ^ i r 
lia iKiuco tempo clie^aaa da 
l^uroua, procura alumnas pa-

ra » e«c.ola de plano. Preços liara-
tlssiuioa. Trata-se i rua llrlgadelri 
Volilai, n. 2U, .Pcnslo Sul«M>, daa 14 
da maiibH ás ü horas da tkrite. 

CAMPIMS 

L 1 3 0 I T I M A J 

P a r a 03 quo d u v i d e m da authenticidp.de d'03ta assombrosa trans- ? 
f o r m a r ã o , insc r imoa os attehtadoa da »Sra. D . Cata l ina Per.oza, mà i d o i 
m e n i n o e d o Sr . H o q u e Sáucl icz Quiróz , c u j o s d o c u m e n t a tí^em eido ; 
l ega l isadof l pe lo tabe l l ião publ ico , 8 r . F ranc i sco de Castro y F l a q u t r , 
s e g a n d o R e g i s t o N u m » 479, cu jo or ig ina l ex t rac tamos. 

IUVaíU. Jí iíar:o <!« 13C3. 
Sre». S^orr Sc Bow.vc, Ksta Ycrk. 

Mui fienhorêl no-isoa : Hm prora d» n r̂adê. 
cimtato r«m«tto • V. Um. iui photogrmpbiii 
de m«u fllho o menlao rr*nclsro Murlbona j 
P»raza, do onz* *nnoa d'ed&d», o qunl dõrfdo 
a tiu» f.offrldo j.o foi arouimBttido 
d» tima »jn,'e:ai!«ÍA'!« quo diiv *rn dia m* fazia 
\+r maij prrto o f.̂ i !o Tida, a to«»# o a 
fabro o tinham ftniquilid»», nua f^ura era um 
^zpootro, «6 OSÍOÍJ o esolrito. N cniatío, o 
Dr iCoquo .̂ .t.-icĥ z Q u ir Az, dopoi.i do »"r ti^o 
tado todos o» outros roçamos lh« r«- -«itoa a 
imulíão do Scott L^fitirua, tondo-a tomado 

. or ©«paço da am anno. O ranultado tio j<ro 
digioíio que Bingucm ponsou. pode vèr B« pelai 
duas pfcotojjrrap-' ' - * 
rematur a V. fil 
publiquem. 

CATALINA PÍRA^A. W A . M MAET^OXA. 

laa quw fenho tanto om 

Uo*n Bavcuzz Qcraóz, liodieo* Clmrgíio 

CFRTRRRRO • naí» o menor hranro Pranoifro 
Maribona > Teraza, moradora Nurc. U Ornou, 

connequrnria d«> nm traumatismo que pó* 
um perjo suu vid«. flrou n'urn ezlado tle 
cachtxia que pariria impo^nivíJ podendo re-
cupyar n naade apesar de tel o Indicado OH 
medic*»narfOÍ, o o regimen «.'imentido quo á 
meu pari^r lbe conrinha. N'c«Kaa circuma-
tancia» lembre; mo de indirar lbo a verdadeira 
KmalsSo do Scott que tão bons resultados mo 
tinha dftdo ftn outras oerasi&es, ob*endo nsta 
ve/. uia resultado que a mim mesmo mo causa 
a somnro, fiando nnaa ver, mair. reconhecido 
das excellento î praprisdadefl da dita iâmaisiu, 

HAVANA. Março 16 do lVtt. 

I>R Ro^n SAN^riKz Qrrit^z. 

Segundo o .teu original que com o nuwcro 470 fica ti o meu iryi3lo. Dc lodo qual \ 
o ilo iletnais covtheudo ifejtc ilocumcnlo cu o tabellião dou fé. * 

JVa cidaãe ria ITaranrt, 
aw 26 dias do r.icz 'te Afjosfo dr 1!X), 

^ C PEDRO MONTEKO 
nG0S\C. REQUENA 

!* *5* • 

EMULSAO DE SCOTT 

A s o f f é c f n a e <Je n a » 
c h a n i c a , ffundicção « 
c a p p i n f t a r i a u c a b a m ii< 
pas fa r por g i u n d e a r e f o r m a s i 
so a c h a m e m con'li<;ões dp t o -
mar quapBiiuer t raba lhos pa i a 
e x e c u t a r c o m pe r f e i ç ão , b r o -
v i tJa f l e emut l i c ida i l o em p r e ^ o . 

O S T O C K , c onR ide ravo l -
m e n t e n u ^ m e n t a d o sob at 
c o n d i ç õ e s f a v o r á v e i s rio crtin-
bio , cons ta d e : 
V a p o r e s n o v o s e usado i 
I o d a s d e f e r r o bat ido 

T u r b i n a s 

R o d í z i o s para moinho.* 
M o i n h o s d e pedra para tub i 
I M o i n h o S i c o m d iscos da 

aço » para m i lho e cafi í 
D s s i n t e g r a d o r e s d e mi-

lho 
P e d r a s p i r a moinhos 
B o m b a s hy i l r au l i ea i 
l ombas a v a p o r 
B a m b a s c o m m u o s p a r t i u ;<t 
B a m b a s " J a p y " 
C o r r e i a s i n g l e za s da t 

q u a l i d a d e 
S e r r a s c aboc l a s d e e n g e n l i o 
B e r r a c i r cu la r amer i c ana 
S e r r a c i r cu lar p equena 
F o l h a s d s s e r r a s d ou-

g e n l i o , c i r cu lar e t r a ç a d o -
ras " G R K A V K S ' 

L i m a s " G r e a v e s " para sorra 
M a c h i n a s d c matar f o r -

m i g a s d e d i f l e r en t e s f e i t i o 
e r e s p e c t i v o s i n g r e d i e n t e ^ 

S i n o s d e t odos oa t a m a n h o s 
P e r t e n c e s para m a c h i n a s 

d e b e n e f i c i a r c a f é " M A C -
H A R D Y " , " A R É N S " , " L I -
D G F Í R W O O D " , " M E C H A -
N I C A " o out ras 

C y l i n d r o s para pada r i a s 
M a c h i n a s c omp l e t a s p a r » 

m a c a r r ã o 
R e b o l o s d o pedras nac i ona l 

e e x t r a n g e i r a 
R e b o l e s d e esmer i l 
E n g e n h o s pa ra c snna , da 

t o d o s ca t a m a n h o s 
T o r r a d o r e s de c a f ó 
Ó l e o s p a r a mach inas e g r a -

xas p a r a r o d a s d ' a g n a a 
c a r r o ç a s . 

F e r r o e m barras , ou c h a -
pas; a ç o , e s l a n h o , z inco e m 
f o lha e e m barra , m o u l 
pa ten te , c o b r e e t c . 

C i m e n t o , ca l v i r g e m o o x -
t in ta . 

O l e o d e l i n h a ç a , t i n i u 
v e r n i z e s e t c . 

M a d e i r a s brutas ou a ; >pv 
r o lhadas p a r a c o n n r u c j o a j 
e e m obras , c o m o s o a l h o i , 
f o r ros , portaB. j aae lhv i , c t i -
x i lhoa e t c . 

p e â r p e ç a m 

P R E Ç O S 
9 m a i s m f o r m a ç õ o a 

Cia. i , HAR3Y 
C A M P I N A S 

«>>aii r.i. 
;t'orili!l»'i'<--
l'HltK ^iíiÍ»lfT»ll 
A M I I I I . i » i : • . 

r. > 
líli. 

11 

Indicador 
> d l o o o 

líü. HUI i lAO MKi l !A ( lirii.a 
n»"iHrí» ; ríioff» cio Hf-rviv» dt' clitiirst 
da Saritu ('as;!. lípsulonria ahtmt 
Ia liarão »!«* I.irneira, n. F»l. COM 
«uUorio : rua S. Beiito, 45, «Jr 1 ái 
2 horas. Tek*phf»i:", 4i). 

i'hürii»acia f/.il>«»rHt«»ri'> IKH.HJM» 
pathirri, HPfími'!«»o pyntlíPfna <!'.• ííah-
tKiMaiiii, 'Io me*li'--o F>F{. M A I { Í ; ( > S 
A K I T R D A , q«i<- taiiilx-ui traía jn*IitH 

elf»< tri« a*« (talvanit a r fara 
d k l , -N.t i i• i.• • I' HHprj <ic ! 

ma »la (íloria, n. 7i. 

DR. i:r»lTAÍ{lM> <.I I M A | { \ I > 
Medi «o. Consulior»'» «im «le 
to. 47, ile 1 án li. He.-*i'i«*nt'ia nia 
Araújo, n. 01. 

f»R V I RI AT*» r.lí \ V|»\(l t i ra i 
n»edÍ4f» « írurifi a «^{^ 'tuinunte 

nK»l'-MtiiW i*i'itito tifins-
rios. p«*IU* «• «Tfdiili*. l » w t » l f j s : 
I t rua <Íh B«.KÍ vi^ra, 41. Ke*i 
«iem ia b r f o «ta lãl»ep«lade, n. XI. 
Telepliorte, n I'*». 

I>K MV.IÂJ* HAKfl«rr<> (Nxfcü 
t*. Meinbrr» da S^wie»lar!f Opthsl-
tnoiogira >f*»\i» atia e da 
Fr«in*e/.a *Ie í>píit«liiioJ«-»iç»a. 
'If*B< ia avenida flane?* I f V ^ r n, 

FALLfKvMultvr iu . m * y i i ãu i . J i 

r>r?. n r r v o iu; MIUANDA tii 
p e f i a l i s t a o ü i o s , o n v i d o s , n a r i z c» 
L ja r f í anta ; ( l l«< i p i i l o d o n o t á v e l o r n -
liwta M o u r a B r a s i l ; cutu p ra t i « ^ i d e 
P a r i s V í e n j i a , i n e . n b r o t i t u l a r d a 
A r a d e m i a N . f /.tal d c M e d i e h i ; ! , < x 
i n r d i i o e f f « - t t i v o d a P o l y t e t h t t i r a 
d o ! i i » a d j u n t o d.» S . m t a C a < a . -
Í'-»TIM.: :Í, rua Direilít, das 12 ás '». 
li -ti|r-n( ia : 27, rua l*í;r huoJo. 

I>T*. ADfCI W o Dl. UAUlUíS r? 
fT-Tit-eltegaílo da Knropa, onde (re-
r j u en t o t i S»F< M:ti~« imj>ortant t *H CHIIÍ^ÜÜ 
d<»H liosjiifaes. ('linicu rue<lw a, coni 
esp"t ia'»da le de eriança j. moléstias 

pftlruões e do eoraçâo. — 
rua >. fiento. dp 1 ás D hnr » ' 
Kesiíf.: rua Ypiranfra. 'JV leplio 
ne, n. Vetl. 

(KM I ISTA DU. r I i » N T I A Í . 
K* < Uefe de « liui<n do f»n>tV*Hsor We-
rker, < t»m loft^a a ero ÍVman»-
huer», de v»!ta de uns v»a*rf-r« á Eti 
ropa. onde. durante \ annnft, fre 
QUT-NTON »-< PR??T« T P A ^ T !ÍRÍ« ÍW« d e 
*n'jle»ftas de n\hfi*. noriz e onviffr»*. 
em IWütn, Pari# e Vlenna, traimfe 
riu mia rew^tfm ia paro í-^ta « apitai. 
('orwmltorio : rua de S. H<-nto, ;JI, de 
f ítH 4 horas. Kesirferw ia : rua Vi 
etoriíBf» Carinill»», 

D»:. M I K \ M > \ \ y . h \ H H ) 
dk '«. ( ''ifiiitUM^ «IÍ- I á> :» horas 'Ia 
tartle. f.'ua IHM I:.i, I ! Chamadí^ 
por 

0IGESTIBU-CACHET3 
9 prtcitsa "TOT" é • «nica verdadeira remedie qie eira radiealMaatt 0 

6ASTR1CISI0 a PBSAO de VENTRE, a CATHâRRO INTESTINAL 
e m u i o u t r i 

• "lOT" vende-so em todas ts Mu pharaaeits e irtgarl» 

i a » 
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M B M O H U C I O M M M M DOKIÇtS 

feUNS, 4t B E X I G A « U M O S T A W 

. B L f N O U l l M A O l A I — C V t T I T t 

J W ü - U l E U M A T I S M O S - A L B U M I N U l U l j 
rmmmmm rwpmoimma 

HMlt-ll, PIIHÍMV»IÍU,ÍI- PARIS 
l H * Mkw «<t duti i niriu u ir. i imnln . 
^^^^ • • f i l o éw nu mil». 

T H E A T R O m n m \ 

| | Q J g Segunda-feira 

IHANDI COUfANHU DE OPEIUTAS, MÁ-
GICA!) E REVISTAI DO THEATRO AI'0L-

lo. DO RIO DK JANEIRO 
Maestro dlrector da orcheslra A S S I S 

P A C H E C O 

—2 de abril— H O J E 
U l t i m a r e | i r e « e n t » í f t o 

«RAXDIOSA NOVIDADE 
Pela ultima vez nesta capital 

, peça phantastica <!e grande espe-
ctaculo, em tres actos, oito quadroB 
e duas apotheoses, original <le Blmn 
e Paulo Ferrier, tradueção de Acea-
rio de Paiva, musica de (lusiãu Ser-
pctte 

Scenarios novos piutndoH expressa-
mente para esta peça, em Milão, 
peloH scenographos A. Roviscalli 
e Mugni. 

• ' r o ç o s <Io e o s i i i m e 
Brevemente a revista 

C U A N A B A I t I N A 
Os bilhetes á venda na • Hrasserie 

Paulista», largo ilo ltosario,!!, até ao 
gu mtio-dia e depois na bilheteria 
lio th*atro. 

Depois do espeetneulo haverá bon-
des para tolas as linhas. 

Espcctaeulo toilas as noites ainda 
Ijuo chova. 

Mottstias ias Criança» 

de a m M U L T e ò 
iffntifa R*l« inti I;|<HI K I M i i d » 

Mais activo que o xarope 
antiscorbutico, « so l te o » p -
petita, reiolve o « n c o r f l -
tamonto das gl&naulaa, 
combata a pa l l idor , torna 
firmas aa oarnos, oura os 
màos humores o as croatas 
da laita das orcancas, e as 
diversas erupções aa polia. 
Esta combinavflo vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de ferro. 
Sm PAR IS , 8, Rua Viviean*. 

COMIMMUAMEtDAXKA 

IMPORTADORA DE & PAULO 
B n 1S de Novembro, 36 

S e c ç l o d a f a b r i o a ç i o 
Officinas mechanicss — Fnn-

dioSo de ferro e bronuo 
Car i in tar la e «errar ia 

Acceita enconimcndas, executando-as 
com proniptidão e esmero 

Nova reducçlo de pregos 

MORRHUOL 
d e C H A P O T E A Ü T 

Substitue o oleo de figadode ba-
calhao.do (jual contem todosos prin-
cípios activus, livres da matéria 
gordurosa c concentrados em pe-
quenas capaulas representando 
23 vezes o =eu peso d oleo. E*pe-\ 
riencias efiectuadas nos hospitais 
provaram que o Morrhuul é multo 
eíficaz nas Broncbites, Constipa-
ções, Catarrhos, e Moléstia» do 
peito, ao começo Modifica promp-
tamente a constituição das Crean-
ças debeis, lymphaticas, sujeitas 
a constipaçdea (requentes 
Mlll».»,r.T»niiMiii jrucitm HuraitUi' 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO ÚQ CAL 

APPROVADOS r E L A J U N T A D ' H Y G I E N E DO R I O - D E - J A N E I R O 

OLaCtO-PhOSphatO úe cal contido no X A R O P E e 

no V I N H O do D U S A R T é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Eile fortirica e endi-

reita os ossos das creanças Raehitieas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphattcos o os que 
monstrão-sc Ííitigaclos pelo crescimento rápido. 

As mulheres qraridas fazendo uso do V I N H O ou do 
X A R O P E do DUSART supportão bem o seu estado, 
setn fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LOCtO-PtlOSp/WtO tí6 CUl íornsi rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Denticão é fácil e opera-se sem convulsões. 

i Paris, B, me Vivieime, e nas principaes Píiarmaoias. 

P e n s ã o â l l e m ã 
7177A JOS1? 

U I Z 

BONIFÁCIO, 22 

Almoço, das 8 e meia ú 1 hora da tarde—Jantar, dns iJ e meia ís 
liovas. Luncli quente a toda hora. Almoço ou jantar, eom 7 pratos bem 

preparados, 1$500: eom meiá garrafa de vinho especial, 2$000 

T O D O S O S D I A S U M P R A T O E S P E C I A L 

Vinhos- e licores finos Cerveja em garrafas e, ehopps 

S E R V I Ç O A L A C A R T E D E P R I 9 I E I S A O R D E M 

Vales jiara 30 refeiçOes, 37$. Para internos tem 47 quartos mobiliados, 
por 100$ até 150$ por mez. Externos, 70$ por mez. Diária, 6$000 

M o t o r e s p o r a s p i r a ç ã o 
I . 

Nos motore i a 8ai-pobr* par acpiraçlo a " S e n t i • r a « _ _ 
Eitaa m o t o r » ayraaentam: A maior «eanomla da eombvetiTel, f s e U d a d ^ A o « r r l ç o , f r auda liaiplioidade, anaenoia oomplata da famaça a 

< pratni ldo pala earrKa «aatkraeite» oa <eoka< 
.Ao isrTlço, f r auda i l n p l i "" 

aenhum perigo da a«plo»Ao. i ftts t a f o r m a f a praças 

A B E 3 ¥ S d ; C O M P . - | - S n e e e s s o r e s d e A r e n » I r m ã o s 
C a i x a P o s t a l , n . 2 7 7 4 3 . P A U L O f B , d o C o m m e r c i o , 2 4 

R. O E J A N E I R O — R u o ria Q u i t a n d a , 147 O f f i e l n a a a m J u n d l a h y 

B I C H O S E T C 

Mo comprem jóias sem visitar 
:) A . <: 

CONHECIDA JOALHERIA 

B E N T O L O E B 
RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 5? 157-1 

r « frente á Ga ler ia—Te lop l ione , 1 .167—Ci i i xa , 647-
* • « * » « 

E i i d . t c l c g . , L o c b e n t o 

Acaba de receber directamenfe de 
Diamantina uma linda coilecção de brilhantes brasiieiros 

GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
Um stock sem igual em pratarias, objectos de marfim, 

tartaruga, ouyx e metaes inalteráveis 
Todos proprios para presentes 

P e l a a u a g r a n d e f r e g u e s i a , e * t a c a s a é 
riiapensada (Se f a z e r r e c l a m e s o b r e s e u s p r e ç o s , q u e 

s e m p r e o s m a i s b a r a t e i r o s d a S> P a u l o 
s9o 

£ 3 N T R L D A 

- = ~ ( 3 1 0 
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•—Em eguul data do anno passado, 
foi <lomiiiKo. 

S Y N O P S E BE M A R Ç O 
Deram durante o mez : avestruz. 

1, burro Ü, borboleta L\ cachorro 2, 
cabra 1, cumello 2, cobra I, ele-
phaute '2, ^allo .'I, (tato I, jacaré 1, 
leão macaco Sí, porco 2, touro -
e ti^rc 1. 

Não deram: neuia, carneiro, ca-
mello, eavallo, pavão, peru', urso, 
veado e vucca. 

O R D E M OE C E N T E N A S 
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A C A L U M N I A 
Romance original 

DE 
1 1 V I I W E PEEE2 ESCEICH 

L IVRO X 
Luc t i iN Kccre lnM 

C A P I T U L O I 
Ezlfcnciaa do amor 

Neste momento, os olhos irresistíveis de 
Rachel humedceem-Kc ; é o prelúdio de uma 
lagrima. Mas Rachel é uma rapariga ener 
gica, de vontade de ferro, e seus lábios ro 
pados abrem-se para <lar passagem a um 
sorriso. 

A dôr, o rcconcentramento, a melancolia 
que pouco antes se retratavam no seu sem-
blante, soffrem uma mudança notável. 

As feições rcanimam-sc-lhe, repelliiulo 
talvez os tristes pensamentos, e põe-se a 
trautear cm voz baixa lima aria dos Puri-
tanos. 

Neste ponto é surprehendida pela presen-
ça de um homem que entra no seu gabinete 
perfumado. 

Rachel volta os olhos para os recem-che-
gado. 

O sr. Bernardo Etartegui detein-se como 
lascinuilo j)or aquelle olhar. 

—Bons dias, Rachel—diz por fim, como 
Be qwizesse responder ao sorriso e ao olhar 
da joven. 

—Entre, meu querido protector, entre. 
O sr. Bernardo senta-se numa cadeira de 

braços ao lado de Rachel. 
—Estás formosa como nunca, minha fi-

lha—exclama, pegando-lhe nas mãos.—Oh I 
na verdade 6 impossive ollhar para ti sem 
enlouquecer de ciúmes ! 

—Eu sou coquctte 1 
—Não, felizmente não. 
—Pois então... 
—\o entanto, no passeio, nas reuniões, 

nos • : iros, os olhos da multidão, dos ele-
ganti-.-. convergem para ti com desmarca-
da cubiça. 

—Ora I Eu desprezo os namorados de offi-
cio. Os olhares delles só acham em mim o 
desdem. Sem duvida, é por isso que me 
chamam bonita sem coração. 

—Com o que querem afíirmar que não 
amas a ninguém. 

—Talvez tenham razão. 
Rachel pronunoia esta phrase, enviando 

um sorriso ao banqueiro. 
—Oxalá não succeda o que dizes ; por-

que então a tua insensibilidade faria de mim 
o homem mais desgraçado deste mundo. 

—Mas, sejamos francos, o que o senhor 
sente por mim é amòr ou vaidade ? 

—Rachel I Podes tu duvidar do affecto 
que me inspiras, do amôr que te tenho V . 

—Sou uma rapariga bastante bem pare-
cida, ou como se dissesse, um traste de lu-
xo, desses que se cubiçam e que se apon-
tam com vaidade. 

—Não, não ; isso não é verdade ; eu amo-
te de todo o coração ! 

—E se eu exigisse uma prova dessas pa-; 
lavras V • 

—Dava-t'a. 
—Deveras V ' 
—Podes duvidar sequer um instante V Pa» 

de o que quizores ; tudo te concederei. 
—Cuidado com o que diz, meu senhor, 

porque as exigências duma mulher comn 
eu, costumam ser temíveis e difticeis de sa-
tisfazer. 

—Hupponho que não pedirás, como He-, 
rodias, uma cabeça—diz Etartegui galhofeis 
ramente. 

—Oh ! Deus me livre de semelhante ca-
pricho ! 

—Pois então, repito que podes pedir o 
que quizeres. 

—Desejo viver vida própria. 
—Como I Então a que presentemente 

desfruetas não é tua ¥ 
—E' minha por um um momento ; rn.itf 

a minha posição actual é instável ; estii 
sujeita aos caprichos dum coração. 

—Dum coração V 
—Sim ; ao de v. exc.—diz com requebro» 
—Não te entendo. 
—Procurarei ser mais explicita. Suppq, 

nhatnos que amanhã, por motivos que não 
podemos descobrir agora, o senhor se es: 
queça de mim. 

—Isso é um absurdo I 
—Bem, será tudo o que quizer ; mas sup, 

ponhamos que succeda como eu disse; 
amanhã o senhor aborrece-se de mim, o 
então... 

Rachel fica i tnmovel, com os olhos fixos 

T o r n e i r o s e F e r r e i r o s 
Na Companhia Kle-

chanica e Importado-
ra de S. Paulo , á rua 
Quinze de Nowembra , 
n> 36, preo isa - se de 
bans torneiros e f e r -
reiras , p a g a n d o - s e 
bem . 

P A R I S ( F r a m ) 
HOTEL FERRAZ 

H a m a l l n -
( P a r t o d e s 

S I 

K e c o m m e n d a v e l p o r « W a l t M * 

ç f t o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o • m o * 

d i c l d a d e d o p r o ç o n 

Prisão do ventro 
Oura-se com o uso das 1'ilulas de Ta 

yuyá M. Morato, quo ee vende na 

CA8A 3ARUEL 4 0.-B. PAULO 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS d8 PALAKGIÉ 
OE CIILCRATQ BE P8TA8SA 

E DALCAT3Ü0 
Approvadas jtelt Junta i« hygtine 

do Iiio-de-Janeiro 

E o remedio mais rápido 
e effieaz que so conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inflamma-
çào das gengivas, as aphtas, 
a seccurs». da lingua e do 
paladar, o egualmonto as 
moléstias da garganta, como 
a incitação c ulceraçijes das 
aniygdalas c da campainha, 
a rouquidão, etc. Elias sào 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre 
gadores de sorniao o .outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8, rua V i v i e n n e 
E EM TODAS AS PI1A11MACIAS 

Pianos novos 
dlemães, dos mais modernos, cordas 
Tímidas, mcchanica a repetição. 
Vendem-se eom unindo rednevão nos 
preços devido á alta ilo cambio. l i a r 
moniuns com Ti oitavas, 'J registros, 
atiltS, o em prestaçOes mensaes de 
50 á 1<NI$. rianos de aluguel de 15 

.'10$. Atina-se, troca-se e concerta-

. <'asu .1. I.ucchesi, á rua .losú 
Honif»cio, 45-A—S. 1'uulo. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O Allivio Sraillalro cura dlraj 

ncvrnlclcas. 
O Allivio BraaiUlro ,cura dJraj 

rlicun atiras. 
Ü Allivio Brasileiro cura ! dârsi 

no UtlTO. 
O Allivio Braallalro cura tojj a 

íCr. 
\n:iié->e na 

CASA DARUEL <£• C. 
S. 1'AULO 

AS MULHERES 
A ara. Maria Amalia sotfrendo 

muito de florea brancas, sem achar 
allivio eom diversos tratamento», r,«-
rou-se radicalmente eom as pílulas 
de TaynyA M. Morato. 

—t íertrudes da Conceição, de Cam-
pinas, tinha accessos de loucura, peta 
falta de menstruação (suspensão); e 
gosa hoje perfeita saiidc, por usar, 
algum tempo, as pilulas de Tayuya 
M. Morato, propagadas por d. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soffria de desarraujos no ven-
tre, sentindo uinu dureza como uma 
bola, que mudava de logar, e toman 
da das piiulas de Tayuyd M. Mora-
to, sarou e voltou o appetite, tendo 
hoje muita saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pilulas de Tayuyá M. Mo-
rato e curou-se de desarranjos int«a-
tinaes, eom dores nos quadris, suffo-
caçfio e ancias de vômitos, que a 
traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vsndem-aa em S. Faa lo : 

& o . 

P E R R O I 
UEVENNEI 

U o l e o SBBroTBdo _ I 
|iti Aoadsmla l i f i l sd io i l iPar ta I 

C u f l â > I 
ANtMIA, CHISROIE, BUUIDADi 
(lijln Itlli O "Unlcn Hf Hbricintt" | 

U , t i » d « i B n i » - á i U . f i r u . 

_ F E R R O r 
Q u e v e n n b ] 

O m a i s « o o a e m l c o , " 
o n n l c s r s r m g l D o t o lnal-1 
t t r a v e l nos psises quentes.j 

sx io in O 8SLI.O DA 
Vaiou tu FabrlcwWt 

Eftixir M. Morato 
E ' o m e l h o r 

a l v p u r m t l v o b r a s i l e i r o 
O Klixir M. Morato cura a syphi-

lis, cura o rhemiiatismo, cura a mor-
phóa. 

O Klixir M. Morato é um depu-
rativo indígena, e o único remedio 
<|iie cura a moiphéa. 

O Klixir M. Morato c a salvação 
ila humanidade, í a felicidade dos 
povos. Vende-se na casa 

BA.BUEX. ft CZA.-S. PAVLO 

F E R R O G I R A R D 
O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-" 

demia demonstrou « que (; /acilmentc acccito pelos dom-
teu. bem tolerado pelo extomago, restaura as forças e cura 
a cliloro-anemia-, que o que distingue •particularmente este 
naco tal de ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-
bate, e cin-ando se a dose, obtcm-sc dejecçSes nunierõsct». 

O F E R R O G I H A P i D c u r a anemia, côres pallidas, c r . i m b r a s 

de estomatjo, e r u r o b r e c i m e n t o de sangue; fortifica os 
t e m p e r a m e n t o s íracos, excita o appetite, regulariza as^ 

reyras o combate a esterilidade. 
Deposito em Paris, S, rua Violennt 
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quizesse lêr-lhe no iem '''•»»'«««<• como 
.corução. 

—Rachel—diz o banqueiro, empregando 
.um tom grave e pausado—eu nunca te 
abandonarei... 

—Não basta essa promessa ; necessito de 
factos—diz a joven, interrompendo-o. 

—Pois bem : que é que queres V 
—Quero, como disse antes, ter vida 

própria, viver de meus rendimentos, ser 
proprietária, não estar sujeita ás dudivaw 
dum amante. 

Rachel pronuncia estas palavras com dig-
nidade, com extraordinária energia. 

—Não te comprehendo — responde Etar-
tegui. 

—Pois pároco quo expliquei com bastan-
te clareza: 

—Então propões-te romper eommigo V 
—Proponho. 
—Rachel I 
Estou firmemente resolvida, sr. Etartegui; 

o meu coração ò altivo em demasia para 
soffrer quo me dêem uma mczada, que pa-
guem os gastos de minha casa. Repito, quero 
viver de meus rendimentos, porque não que-
ro estar sujeita ao capricho dum homem. 

—Mas, Rachel—diz o banqueiro, manifes-
tando espanto—tudo o que estás a dizer me 
admira sobremaneira. Falta-te alguma cousa? 
Não está ainda satisfeito o mais frivolo dos 
teus desejos V 

—Não é isso !... não 6 isso !...—exclama 
Rachel com voz irritada. 

—Fala com precisão. 
—Já que me não quer coinprehender. pre-

ciso será dizer-lhe da maneira mais clara e 

tenninunte possível que quero ter meios, sem 
que ninguém intervenha para nadajquero ter 
100 contos I 

O banqueiro dá um pulo na cadeira. 
—Estás louca, Rachel V—exclama. 
- - " l i ! Ao contrario, muito no meu jnizo. 
—Considera que o que pedes constituo 

uma fortuna. 
—Bem o sei I 
E Rachel faz uma momicc encantadora, 

quo põe pallido e taciturno o banqueiro. 
—Vejo que hoje te levantaste de mau hu-

mor, e por isso rogo-te quo mudemos de con-
versação. 

—O quo eqüivale a dizer que a minha pe-
tição é indeferida, não 6 verdade V 

—Não digo isso. 
—Então accede, e faz-me presente dos cem 

contos V 
—Rachel ! 
r— Ah I O senhor ergue a voz. 
—Quando tu antepões o interesse ao 

amor... 
—O amor c uma palavra ôea; que sóa mal 

aos ouvidos duma mulher como eu. 
Etartegui, sobreexeitado pelo rir zombetei-

ro de sua amante, põe-se de pé para demons-
trar o seu mau humor. 

Rachel, como se quizesse castigar o agasta-
niento do rico banqueiro, deixa caliir a sua 
branca e bem modelada inão sobre o botão 
duma campainha. 

Ignez apparece á porta da sala. 
—Que significa isto ?—pergunta Etartegui 

com voz tremula. 
—Nada. Pensei que ia sahir, <• chamei a 

criada para o acompanhar. 

Bernardo lança um olhar colérico a Ituchel, 
mas esta recebe-o com o frio sorriso de seus 
lábios. 

Etartegui vacilla, duvida um momento. 
Por fim, pega no chanéo e sabe precipitada-
mente da sala. seguido pela criada. 

Rachel não se commove nem muda de pus-
tura.continúa a sorrir-se. 

Ha de voltar com os cem contos, olé !— 
diz de si para si—e então não mais me verei 
sujeita aos caprichos dum amante de 00 
annos. 

Neste momento descerrani-se as cortinas 
da alcova, e um joven apparece na sala. 

Ao ruido dos passos, Rachel volta a ca-
beça. 

E' Ernesto. 
—Meu pae nega-lhe os cem contos... Quer 

a menina aeceitar cento e vinte das minhas 
mãos V 

Se me convierein as 
Rachel, sem pertur-

—Quem sabe V I... 
condições...—responde 
bar-se. 

—Quer ouvi-las V 
—E porque não V 
—Não gostava que nos interrompessem. 
Rachel t o c a novamente no botão da cam-

painha, e a criada corre pressurosa. 
— N ã o estou em casa absolutamente para 

n i n g u é m , já sabes. 
—E se vier o sr. Bernardo V 
—Que não o recebo. 
A criada retira se. 
Ernesto senta-se na mesma cadeira dt.bra-

ços, que seu pae ha pouco oeeupára. 
—Visto que ninguém nos vem interromper, 

falemos. 

—Sim ; falemos dos centos e vinte contos. 
—Ou o que vem a seroincsme.do que vou 

dar e do que vou exigir. 
—Estamos conformos : pois, segundo o 

fifão, quem dá... 
•—Então, escute-me, Rachel. 

CAPITULO I I 
O segredo e o talisman 

Que disseram Rachel e Ernesto V Em que 
conviramy Porque é que o filho de Etarte-
gui offerecia semelhante dinheiro á amante 
ue mu pae V 

A seu tempo o saberemos, porque sem-
pre convém que o leitor conserve um pou-
Eoehinho de curiosidade; pois, do contrario, 
cahia-lhe o livro das mãos em descrédito 
do romancista. 

Por agora, só diremos que na noite dc 
mesmo dia em que a Rachel lhe deu na 
phantasia para pedir a seu velho amante 
cem contos, Ernesto acha-se encerrado coro 
lua mãe em uma sala. 

—Vamos a saber para que são tantos 
mysterios ?— diz d. Izabcl. — Que é o que 
t e n s a dizer-me, que a^sim fechas a porta ? 

—A mãe é muito minha amiga, não é 
assim V 

—He sou I...—diz d. IsaU l, olhando com 
ternura para Ernesto. — Mas, noto no teu 
peniblantc um não sei quê de estranho, que 
Ine sobrisalta. 

—Não direi que não, jiorque estou com-
Juoviiio 

—Estás (k>eiite por Infelicidade ? 
—Nãu e íaiU dó »aúde u que uie Incom 

Erneste detem-se. 
Ernpallidece notavelmente, e apoderando-

se das mãos de sua mãe, que olha para elle 
com espanto, exclama: 

—Porque me tem occultado a verdade 
tanto tempo V 

D. Isabel sente no peito uma oppressão 
que difficilmente a d' ixa falar. 

.Julga ter comprehendido a pergunta do 
filho; mas conhece que é preciso arriscar 
algumas palavras, porque o olhar de Ernes-
to lhe demonstra que está esperando uma 
resposta. 

—Não te comprehendo—diz por fim—Que 
é que te occultei V 

—Minha mãe, a casualidade tornou-me 
possuidor de um segredo horrível. Esta tar-
de vinha eu para a sala, quando me che-
gou aos ouvi tios a voz desse homem que se 
chama seu esposo. Detive-me, porque sem-
pre que posso, evito a presença delle. Ia 
retirar-me, quando escutei estas palavras : 
«Ambos estamos duplamente interessados 
em que Ernesto ignore que não sou seu 
pai. Obedecer-ine-á, pois, a bem ou a mal. 

E' preciso que parta ; não qo.ero vêl-o; 
está-me arruinando». Isto disso o sr. Ktar 
tegui. Vós, minha mãe, d e f e n !• 

sempre, e, esquecendo, no • 
jue eu podia escutar-vos, re»ei 
fio. 

D. Isabel, pallida, com m 'vida, esconde o 
rosto entre as mãos, como se a vergonlias-
se a presença do filho. 

Ernesto contempla um momento sua mãe, 
meio enternecido. 

—Minha mãe—d i z p o r ü m , com u m s o c e -
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c o m o 

t u t a , 

t u -

go impróprio do seu caracter—porque 1114 
occultou a verdade por tanto tempo ? 

D. Isabel não ressponde; a pergunta de 
seu filho é uma censura. 

Chora, porque as lagrimas «ão cem vi zerç 
mais eloqüente de que a palavra. Cala-se, 
porque o silencio revela tudo. 

Ernesto, compadecido da dôr (pie degeo, 
bre n'aquella mulher que o trouxe nas en-
tranhas, aproxima-se, senta-se a seu ladq 
no mesme sophá, e pegando-lhe 11'uma «lan 
mãos, murmura depois <le beijal-a repetíil.w 
vezes: 

—Não pense que a accuso, .minha niãej 
não pense que a censuro. Tem sido tuna 
martvr, não uma mulher, culpada. E de-
mais, eu sinto quasi uma certa alegria n<.| 
coração ao saber que esse homem, a quem 
tanto odeio, e que tanto a tem feito sof-
frer, não é meu pae. Desde agora em dian-
te a lueta será de homem a homem. Nada 
de considerações! Nenhum laço nos prendei 
poderei levantar a fronte altiva, serena^ 
meus olhos poderão desafiar o olhar irrita-
do d elle. Está tudo consummado entre nós. 
Dentro em pouco partirei para o estran-
geiro. 

—Não! não! Eu não quero separar-me df 
t i ! 

—E' preciso minha mãe. A sua honra 
está antes de tudo. Se eu permanecesse em 
Madrid, ao lado do sr. Bernardo Etartegui, 
agora, que nenhum laço nos prende, p<>d% 
ria acontecer, quando menos se esperasse^ 
uma dessas scenas terríveis, um desse» 
dramas fie família que enchem de espanty 
a toda a gente. O s u o s s o s u o i a e s s e r i a i u v 

c o m o n a o a m a r a 

d . í x a r e s y 

a l m a d ' i t t e l l ; 

assumpto de todas as conversações, o pabu-
lo do noticiários dos jornaes. Portanto, é 
preciso que eu parta. 

D. Isabel não se atreve a oppor-se aos 
desejos de seu filho. 

Tem o escandalo, ma« ama a Ernesto d< 
todo o seu coração, como amara a seu pae 
na primavera da vida, 
nunca a ninguém. 

—Que farei eu se me 
Esta é a censura que 

mãe dirige a seu filho. 
—Viver com seu esposo, com sua filha— 

responde Ernesto em tom grave. 
—Meu filho, não me abandones, não vás, 

não me deixes! 
—Sabe o que está a pedir ?—responde 

Ernesto, começando a demonstrar a cólera 
que o domina.—Julga que terei bastante 
valor para receber; e supportar os insultos 
que ni" prodigaliza com tanta freqüência o 
homem fjtte até hoje julguei que era meu 
pae y... Não, cem vezes não ! Se elle me in-
sultar. se pretender humilhar-me, esquecen-
do toda a consideração, hei fie castigar-lhe 
a insoleneia. Elle não é m»ii pae: não que-
ro, pois, rapportar |*>r mai- tempo o seu 
denpotieo tratamento. Pense fiem, minha 
mãe, fs-nse bem, e não me exponha a uma 
desgrae-,. Tenho-lhe odio, aborreçfj-o, e não 
respondo por mim. Se mo levanta a mão... 
mato-o I 

I). Isabel fica atterrada ao escutar sen fi-
lho. 

Sal»- que Ernesto, de posse do segredo 
fatal, não guardará consideração alguma j«>r 
seu esposo. 

Com frequencía se vé 11a precisão de in-
tervir nas questões entre o pae c o filho. 

Até alli o respeito havia contido Ernesto. 
Mas que succederiu agora'/ Todas estas con 
siderações atravessam a mente de D. Isa-
bel, e lhe empcquecem o espirito. 

De repente, enxuga os olhos, fixa um 
olhar terno e amoroso em setl filho, e diz 
com voz dolorida : 

—Tens razão, Ernesto. Deves partir, se 
ficasses em Madrid seria inavitavel o es-
cândalo. Separada de ti, sei o que me es-
pera: as lagrimas, a tristeza; mas tendo-te a 
meu lado temo uma' desgraça maior. 

Parte, parte pois, e Deus vá eomtigo ; par-
te, e... até o (lia cm que possamos reuinir-
nos novamente. 

Ernesto torna a beijar as mãos de sua 
mãe, e exclama : 

—Obrigado, minha mãe, porque evita um 
crime. E agora, ainda que s e j a duro para 
uma mãe aíllictiva, devo dizer ili - que para 
partir necessito que me seja entregue a par-
te da herança que me eorr> >|»>nde. 

—E' muito justo, meu filho. Amanhã dis-
|sirei tudo. 

—Desejo salier (planto me tix-a. 
— Para is»o tenho de falar em antes com 

teu pae. 
—O sr. Bernardo neste |x>nto será mes-

quinho bastant(—diz o moço, sorrindose 
amargamente —A mãe é a que trouxe tu-
do; seu marido só trouxe em dote a esmo-
la que meu avô qniz fazer-ilie em virtude 
de seus |Kioe»w eseruptllos. E' da Inãe.poi», 
f(Ue hei de reeel* r o (pie ni<> eorrevpónde! 

—Eu nunca hei de esquecer-te. 

—Bem o sei, minha mãe; mas tenho vin-
te e tres annos, estou acostumado á vida de . 
joven rico e elegante, e não me soffre o 
animo, (|Ue sendo a sua fortuna considerá-
vel, me dêem um osso roido para rilhar. 

Ernesto, pensando em Rachel, começa a 
descrer 110 amor materna), da ternuru"e do 
sentimento, dessa poesia da alma, ú prosa 
do materialismo ao charco- do interesse. 

—Julgas mal de mim, Ernesto; mas não 
Íni|Hirta; pede o (pie quizeres. 

O joven,como se levasse estadadoo que vai 
dizer, responde : 

—Preciso de cento e eincocnta contos. 
—Cento e eincocnta contos ! E' muito,Er-

nesto ! E' mqnHsivel ! 
—Cento e eincocnta coijtos em dinheiro, 

agora ao separarmo no«—oiz, corno se não 
houvera entendido as palavras de sua mão 

e além disso, doze contos de juro que co-
brarei em Paris, em casa de um dos ban-
iiieiros que seu marido conhece. Não é na-
Ia, se atendermos á immensa fortuna do 

sr, Etartegui. 
— Estás louco meu filho ? E-dou certa 

ipie meu esposo não accederá. 
— Então eu lhe pedirei o ' * • 

ile indicar. 
—Que tencionas fazer ? 
—Receber sirnp!esment( a 

piinta parte da fortuna do n . . 
Oh! Não tenha medo, minha m -•» 
lhe pedir esse dinheiro, elle m o >: • • 
qne além do segredo que desço 1 
outro talisman, «pie t(Klas as vezes 
invoco, obriga o illustre b a n q u e i r o a 

tear-me o seu cofre. 

de 

or-
• T i n o 

que « 
paten-


